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E D I Ç Ã O  N A C I O N A L

Justiça Federal nega quarto pedido da Paper Excellence 
e mantém proibição da transferência da Eldorado

MAGNAVITA - PÁGINA 3

TCU libera os recursos 
do programa Pé-de-Meia

PÁGINA 4

Ministros, porém, dão 120 dias para governo corrigir previsão orçamentária Campanha nacionalista que Sidô-
nio Palmeira quer implementar passará 
por reforço de marca da petrolífera, que 
deverá patrocinar a seleção feminina de 
futebol para a Copa do Mundo 

Petrobras 
vai reeditar 
“o petróleo é 
nosso”

POLÍTICO (LAGO) E PÁGINA 4

Lula compra 
briga com 
técnicos 
do Ibama

PÁGINA 5

PÁGINA 6

Em que pese o fato de o IPCA de ja-

neiro último ter apresentado queda 

significativa, para 0,16%, ante 0,52%, 
registrado em dezembro do ano pas-

sado, predomina entre economistas a 
projeção de que o indicador oficial de 
inflação deverá voltar a subir, neste 
mês de fevereiro. Isso porque, por efeito 
estatístico, o índice do primeiro mês de 
2025, se excluído o efeito positivo na 
taxa, do bônus de Itaipu, teria alçado 
o patamar de 0,71%, o que indicaria, 
ao contrário da impressão geral, uma 
aceleração e não desaceleração

IPCA deve voltar 
a ter forte alta 
em fevereiro

Unplash/ Mike Cho

PÁGINA 10

Secretaria do Entorno focará no transporte

A Polícia Civil do Distrito Federal 
lançou um protocolo para orientar in-
vestigações e atendimento a vítimas de 
crimes ligados à liberdade religiosa. O 
documento estabelece diretrizes para 
garantir o respeito à diversidade e foi ela-
borado com a participação de entidades 
representativas e base legal específica.

Deputados estaduais do Pará 
aprovaram, na última quarta-
-feira (12), a revogação da Lei nº 
10.820, que permitia substituir 
aulas presenciais por ensino vir-
tual em escolas indígenas. A de-
cisão atende a demandas de indí-
genas, quilombolas, ribeirinhos e 
professores, que protestavam des-
de janeiro. Com a revogação, re-
gras anteriores voltam a valer até 
que nova legislação seja elaborada 
com participação dos afetados.

O Ceará aderiu ao AdaptaCidades, 
iniciativa do Governo Federal, que visa 
fortalecer as políticas de adaptação e resi-
liência climática. A manifestação de inte-
resse do Estado foi assinada pela titular da 
Secretaria do Meio Ambiente e Mudan-
ça do Clima (Sema), Vilma Freire.

PCDF define 
protocolos 
para crimes 
religiosos

PA revoga lei escolar indígena

Ceará adere 
a iniciativa 
ambiental 
em Brasília

PÁGINA 10

O Governo Federal, em parceria 
com os governos estaduais do Nordes-
te, está implementando o Programa de 
Produção e Consumo de Alimentos 
Saudáveis. A iniciativa tem como ob-
jetivo principal criar um arranjo insti-
tucional que articule e integre políticas 
públicas para ampliar a produção e o 
consumo de alimentos saudáveis.

Alimentação 
saudável em 
pauta no 
Nordeste

PÁGINA 12PÁGINA 11

PÁGINA 13

RUY CASTRO

Com essa 
polícia, para 
que bandidos

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Donaldão, o 
chefe da milícia 
americana

PÁGINA 3

Celso Lobo/AID-ALEPA

Lideranças e sindicalistas ocuparam áreas da assembleia

Ao defender a exploração de petró-
leo na Foz do Amazonas, presidente 
disse que o órgão ambiental parece ser 
“contra o governo”. Resposta, porém, só 
virá depois de março

Reprodução Instagram

PÁGINA 8

Enredo da Portela este ano, o gênio Milton Nascimento sobe 

ao palco do Vivo Rio com Teresa Cristina e a Velha da Guarda 

da azul e branco nesta quinta-feira. A maior campeã do 

carnaval carioca receberá ainda grandes nomes da MPB

2 º  C A D E R N O
Camila Cara/Divulgação

Sucesso absoluto nos palcos, 
o monólogo ‘Minha Vida em 

Marte’, de Mônica Martlelli, 
tem apresentação única neste 
sábado (15) no Qualistage

Jane Duboc 
celebra Ivan 
Lins em 
novo álbum

PÁGINA 2 PÁGINA 1

Divulgação e Reprodução Instagram

Teresa Cristina e a Velha Guarda da Portela receberá Milton Nascimento e outros convidados

No trem 
azul com 

Bituca



2 Quinta-feira, 13 de Fevereiro de 2025OPINIÃO

O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: ATENTADO EM MINAS GERAIS FERE VICE-PRESIDENTE
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 13 de fevereiro de 
1930 foram: Atentado em Montes 
Claros, Minas Gerais, durante um 

congresso econômico, mata cinco 
pessoas e deixa 13 feridas, entre elas 
o vice-presidente Mello Vianna. 
Caravana da Aliança Liberal enche 

multidões no interior da Paraíba. 
Atentados seguem no México e 
prefeito de Altamira é morto, assim 
como seu antecessor. 

HA 75 ANOS: EUA É A FAVOR DOS NACIONALISTAS CHINESES NA ONU
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 13 de fevereiro 
de 1950 foram: Governo dos EUA 
emite notifi cado no qual fi cará ao 

lado dos nacionalistas chineses na 
ONU. Truman protesta contra 
ataques aéreos chineses em Xangai. 
Chuva provoca estragos no interior 

de São Paulo. Senado aprova veto 
de texto dos ofi ciais administrativos 
por 31 a 12. Sem quórum, Câmara 
não vota lei eleitoral. 

Decreto de Trump suspende parceria 
para combater incêndios no Brasil

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-SBT DESISTE DE RODRI-
GO BOCARDI por gravidade 
de denúncias contra jornalista. 
Ex-apresentador do Bom Dia São 
Paulo foi demitido no último dia 
30 de janeiro por “descumprir 
normas éticas” da Globo. O SBT 
(Sistema Brasileiro de Televisão) 
desistiu de contratar o apresenta-
dor Rodrigo Bocardi, demitido 
da TV Globo no último dia 30 
de janeiro, devido à gravidade 
das denúncias contra o jornalista. 
A informação foi publicada pelo 
portal Léo Dias e confi rmada pela 
CNN. A TV Globo demitiu Ro-
drigo Bocardi, que era âncora do 
telejornal “Bom Dia São Paulo”, 
após o descumprimento de “nor-
mas éticas”. O comunicado dizia 
que “Rodrigo Bocardi, que apre-
sentava o telejornal paulista, foi 
desligado por descumprir normas 
éticas do Jornalismo da Globo. 
No dia seguinte, Bocardi se pro-
nunciou, em vídeo em suas redes 
sociais, descrevendo o desliga-
mento como “um susto”. Bocardi 
postou, dia 3, vídeo em suas redes, 
afi rmando que poderia “voltar ao 
trabalho em breve”, sem dar mais 
detalhes. (...) (CNN Brasil) Glo-
bo pode ser obrigada a recontratar 
Rodrigo Bocardi? De acordo com 
a advogada Carolina Lemos, Ro-
drigo Bocardi pode pedir à Justiça 
seu reingresso na Globo caso leve 
emissora à Justiça. Por Fábia Oli-
veira. (...) (Metrópoles)

2-PERCEPÇÃO DA COR-
RUPÇÃO. Brasil tem sua pior 
nota em índice de percepção da 
corrupção em 2024. Ranking da 
Tranparência Internacional mos-
tra que o país está na 107ª posição 
entre 180 nações; Organização 
Não Governamental diz que o 
silêncio de Lula sobre o tema e im-
blolio de emendas são retrocesso. 
O Brasil caiu 2 pontos e perdeu 
3 posições no ranking em relação 
ao resultado de 2023. O melhor 
resultado havia sido registrado em 
2012. (...) (Poder360)

3-”MISERICÓRDIA”. Hugo 
Motta (Republicanos-PB) rece-
be mulher de foragido (Ezequiel 
Ferreira) do 8 de Janeiro em ato 
da oposição. Vanessa Vieira foi de 
Rondônia a Brasília para dar entre-
vista na Câmara dos Deputados; 

pediu “miseriórdia” ao presidente 
da Casa. Por José Luís Costa e Eli-
sama Ximenes. (...) (Poder360)
 
4-ZEMA ‘SUBSERVIENTE’. 
A crítica foi feita devido a uma 
postagem elogiosa de Zema ao 
presidente dos Estados Unidos, 
que anunciou a sobretaxação de 
aço, o que afeta a economia mi-
neira. Por Alessandra Mello. O 
ministro das Minas e Energia, 
Alexandre Silveira (PSD-MG), 
chamou o governador Romeu 
Zema (Novo) de “entreguista e 
subserviente ao poderio interna-
cional”, devido a uma postagem 
do chefe do Executivo mineiro, 
em janeiro deste ano, em apoio 
à posse de Donald Trump como 
presidente dos Estados Unidos. 
(...) (Estado de Minas)

5-AVIÃO COLIDE COM 
CARRO NO RIO. Avião em 
decolagem colide com carro de 
manutenção na pista do Galeão; 
não houve feridos. Os passageiros 
foram desembarcados da aeronave 
logo após o acidente. O aeroporto 
continua operando normalmente 
para pousos e decolagens, de acor-
do com a assessoria. Por Giampao-
lo Morgado Braga. (...) (O Globo)

6-HOMENAGEM EMO-
CIONANTE. Cissa Guimarães 
faz homenagem emocionante a 
Lexa, que perdeu a fi lha recém-
-nascida. Apresentadora apro-
veitou para elogiar decisão da 
Unidos da Tijuca de não chamar 
outra pessoa para ser rainha de ba-
teria da agremiação. A apresenta-
dora falou de empatia e solidarie-
dade ao mandar uma mensagem 
comovente para a cantora. Cissa 
também já perdeu um fi lho, o Ra-
fael Mascarenhas, quando ele ti-
nha 18 anos, atropelado no Túnel 
Acústico, na Gávea, na Zona Sul 
do Rio. (...) (Extra)

7-SETENTA GRAUS. Onda de 
calor extremo: sensação térmica 
pode chegar a 70ºC no Brasil. Pro-
jeção de sensação térmica foi feita 
por pesquisadores da USP e leva 
em conta a temperatura e o nível 
de umidade relativa do ar. Por Ales-
sandro Di Lorenzo, editado por 
Lucas Soares. As informações são 
da CNN. (...) (Olhar Digital)

8-INFLAÇÃO E OFERTA 
DE ALIMENTOS. Infl ação dos 
alimentos é explicada por menos 
oferta, diz IBGE. Café e tomate 
exerceram principais pressões ali-
mentícias em janeiro. Conteúdo 
postado por Leonardo Sobreira e 
Bruno de Freitas Moura. A menor 
oferta de produtos alimentícios 
como o tomate e a cenoura expli-
cam a alta da infl ação de alimen-
tos apurada pelo Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA) de janeiro. O índice 
divulgado terça-feira (11) pelo 
Instituto Brasileiro de Geografi a 
e Estatística (IBGE) mostra que 
o grupo alimentos e bebidas su-
biu 0,96% no mês, representando 
impacto de 0,21 ponto percentual 
(p.p.) no IPCA. Apesar da alta, 
o resultado é uma desaceleração. 
Em dezembro, o grupo teve ex-
pansão nos preços de 1,18%. Em 
janeiro, só o grupo transportes 
(alta de 1,3% e peso de 0,27 p.p.) 
subiu mais que os alimentos e be-
bidas. (...) (Brasil247)

9-CRESCIMENTO INDUS-
TRIAL NO BRASIL. Indústria 
de Santa Catarina foi a que mais 
cresceu no Brasil em 2024. A pes-
quisa PIM do IBGE analisa 17 
estados brasileiros que possuem 
participação relevante no setor. 
Na segunda posição aparece o Rio 
Grande do Norte (7,4%), seguido 
pelo Ceará (6,9%). Pará (5,7%) e 
Mato Grosso (5,4%) fecham as 
primeiras cinco colocações. Na 
região Sul, o segundo estado com 
o maior crescimento é o Paraná 
(4,2%), o crescimento do Rio 
Grande do Sul teve um aumento 
de apenas  0,6%, fi cando abaixo 
da media nacional de 3,1%. Mi-
nas Gerais (2,5%) e Rio de Janeiro 
(0,1%) também fi caram abaixo 
do crescimento nacional médio. 
O estado com maior PIB brasi-
leiro, São Paulo, permaneceu na 
média do país (3,1%). Ranking 
do crescimento industrial de 2024 
por estado. Acima da média na-
cional. Santa Catarina: 7,7%. Rio 
Grande do Norte: 7,4%. Ceará: 
6,9%. Pará: 5,7%. Mato Grosso: 
5,4%. Pernambuco: 4,6%. Para-
ná: 4,2%. Amazonas: 3,6%. Mato 
Grosso do Sul: 3,5%. São Paulo: 
3,1%. Bahia: 2,7%. Goiás: 2,6%. 
Minas Gerais: 2,5%. Maranhão: 

2,5%. Rio Grande do Sul: 0,6%. 
Rio de Janeiro: 0,1%. Espírito 
Santo: -1,6%. Crescimento da in-
dústria de Santa Catarina. Dos 14 
subsetores analisados pelo PIM, a 
indústria de Santa Catarina apre-
sentou alta em 13 deles. A média 
brasileira do crescimento da pro-
dução industrial foi de 3,1%. (...) 
(ndmais.com.br)

10-FINANCIAMENTO DO 
PÉ-DE-MEIA. Sempre deixamos 
claro quais fundos fi nanciariam o 
Pé-de-Meia, diz Tabata Amaral. 
Segundo deputada, Congresso 
seguiu orientação do Tribunal de 
Contas da União e autorizou trans-
ferência de fundos do governo. Por 
Maria Clara Matos. De acordo 
com a deputada, o Pé-de-Meia não 
é incompatível com o arcabouço 
fi scal. (...) (CNN Brasil)

11-TRUMP SUSPENDE PAR-
CERIA COM O BRASIL. De-
creto de Trump suspende parceria 
para combater incêndios no Bra-
sil. Ibama em MS informou que já 
contratou brigadistas este ano, sem 
depender da colaboração. Por Cas-
sia Modena. Em mais um decreto 
que desafi a o setor ambiental, o 
presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, decidiu suspen-
der a parceria que o Serviço Flores-
tal estadunidense (USFS, na sigla 
em inglês) e sua USAID (Agência 
dos Estados Unidos para o Desen-
volvimento Internacional, na sigla 
em português) têm com o Brasil 
para combater incêndios. A for-
mação de brigadistas e capacitação 
técnica dos combatentes experien-
tes é uma das principais frentes da 
parceria, que foi fi rmada em 2021 
dentro do Programa de Manejo 
Florestal e Prevenção de Fogo. Ela 
teria duração ininterrupta de cin-
co anos, não fosse a suspensão de 
Trump. (...) (campograndenews.
com.br) Trump assina ordem exe-
cutiva que dá a Musk mais poder 
para cortar funcionários de agên-
cias federais. (...) (Terra)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Confi ra se essa descrição se 
aplica a alguma cidade que você 
conheça. Apesar do luxo de seus 
quarteirões abastados, ela abriga 
2.000 favelas. Nelas, os mora-
dores vivem em casas improvi-
sadas, com puxadinho de tijolo 
aparente, alugadas do dono do 
pedaço. As ruas não têm calça-
mento, o correio não chega, e a 
luz é fornecida por “gatos”. Não 
há rede de esgotos. Muita gente 
boa mora ali, mas suas visitas não 
lhe batem à porta com três de-
dos já entram com o pé na por-
ta. Cada favela é controlada por 
uma facção. Se às vezes a chapa 
esquenta, com tiros e granadas, é 
porque esse controle está sendo 

disputado por outra facção, pela 
milícia ou pela polícia.

Aos seus jovens habitantes, 
sem escola, sem emprego e sem 
qualquer interesse, resta o mane-
jo de armas, a venda de cocaína 
e o progresso na hierarquia do 
tráfi co. Não leem nada. São in-
dividualistas, “empreendedores” 
e esforçados. Seu vínculo é com 
a facção a que pertencem, mas, 
como variação, sustentam-se 
como motoboys de restaurantes, 
choferes de mototáxi, segurança 
dos bacanas locais e, agora, ope-
radores de apostas online. Tudo 
clandestino nunca terão carteira 
assinada nem pagarão impostos. 
Por serem tidos como atraentes, 

promoverão uma ou outra pros-
tituição na comunidade, usando 
as meninas que os admiram.

Se você pensou no Rio, onde 
essas zonas de confl ito estão à 
mostra, acertou. Se pensou em 
São Paulo, onde elas não estão, 
acertou também. Mas os pará-
grafos acima são do repórter 
americano John Lee Anderson, 
num número recente da revista 
� e New Yorker, sobre o presi-
dente argentino Javier Milei. A 
cidade que ele descreve é Bue-
nos Aires.

As nossas são parecidas, mas, 
por causa da polícia, talvez mais 
excitantes. Nelas, os tiras têm 
uma noção particular de suspei-

to é todo aquele que se move na 
frente deles. Com tão vasto le-
que de opções, aspergem gás de 
pimenta em passantes, agridem 
senhoras de idade, matam pelas 
costas, jogam suspeitos da ponte 
ou fuzilam carros na presunção 
de que pais de família desarma-
dos, jovens bonitas ou bebês a 
bordo são criminosos.

Com uma polícia dessas para 
que bandidos?

*Jornalista e escritor; autor 
das biografi as de Carmen 

Miranda, Garrincha e Nelson 
Rodrigues; é membro da 

Academia Brasileira 
de Letras.

Ruy Castro*

Com essa polícia, para que bandidos?

Opinião do leitor

Criminalidade

Não sei qual crime é o pior, das polícias ou do 

STF. Enquanto esta questão das operações nas 

favelas não for resolvida, quem sofre é a popula-

ção carioca, como sempre. Operações são bem 

vindas e a segurança do povo também. Resta 

por as duas em equilíbrio. 

Ubaldo Tostes Pedroso 

Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

A ilusão do ‘poder’ 
nas redes sociais

Segurança online 
desde a infância

EDITORIAL

Todos nós, brasileiros, pre-
senciamos, a cada quatro anos, 
as eleições municipais. Alguns 
políticos continuam, se reele-
gem, outros acabam deixando 
suas cadeiras, sejam elas no Poder 
Executivo ou Legislativo. Nos 
bastidores da política, principal-
mente em redes sociais, está sen-
do comum ver ex-vereadores e ex-
-prefeitos derrotados tentando se 
manter relevantes, principalmen-
te quando se trata de municípios 
do interior dos estados.

Sem mandato, no caso de par-
lamentares derrotados, por exem-
plo, muitos recorrem às redes so-
ciais como trincheira de oposição, 
acreditando que ‘curtidas’ e com-
partilhamentos podem substituir 
aqueles votos que acreditavam 
obter e fi caram frustrados. 

Mesmo com essa era digital, 
é preciso sim ser realista. Há uma 
grande diferença entre infl uência 
virtual e infl uência real, até por-
que, se de fato estes mesmos polí-
ticos tivessem essa tal força, as ur-
nas comprovariam. Seja para qual 
cadeira estivessem concorrendo. 

A oposição é essencial para 
a democracia, mas precisa ser 
responsável e qualifi cada. Neste 
cenário surgem àqueles que tra-
zem também consigo a bandeira 
da hipocrisia. Se há um pouco 
mais de um mês, ainda exerciam 
mandato, todos os problemas 
surgiram em 30 dias? Ou nada 
foi feito, por eles mesmos, duran-

te os últimos quatro anos?
Exemplos como estes já são 

realidade em todo o país. Porém, 
se de fato vivem de política, deve-
riam saber que o verdadeiro ter-
mômetro não está nos comentá-
rios, vídeos e no apontamento de 
demandas não atendidas, mas sim 
nas urnas. E para que os derrota-
dos voltem a ocupar o lugar que 
acreditam que deveriam estar, a 
construção de um novo caminho 
político exige mais do que posta-
gens, e sim trabalho, propostas e 
muita, mais muita, coerência.

Agora, para os eleitos que 
já completaram mais de um 
mês de mandato. E também 
para aqueles que conquistaram 
a reeleição, que essas demandas 
apontadas pela oposição e po-
pulação contrária, sejam atendi-
das e não deixadas de lado. Que 
brigas partidárias fi quem de fora 
dos quatro anos de trabalho. Até 
porque, os eleitos e reeleitos pre-
cisam honrar os votos de con-
fi ança que obtiveram, não é? 

Quem sabe após resolverem 
a maioria dos problemas de um 
município, os derrotados não 
procuram de fato um novo ca-
minho para voltarem à política 
municipal e param de fi car so-
mente por trás de um aparelho 
celular ou computador...

Acreditem, esse fenômeno da 
‘ilusão do poder’ nas redes sociais 
está cada vez mais disseminado no 
território brasileiro. 

No mês de conscientização 
sobre doenças raras, a exposi-
ção “Além da Ataxia”, de Pollya-
na Silveira, surge como um gri-
to por inclusão, acessibilidade e 
combate ao capacitismo. Aber-
ta no Espaço Cultural Renato 
Russo (508 Sul), a mostra traz 
autorretratos impactantes e re-
latos de mulheres com defi ciên-
cia, uma verdadeira refl exão 
sobre a luta de quem enfrenta 
as difi culdades do dia a dia 
com uma condição que afeta a 
mobilidade, como a Ataxia de 
Friedreich, diagnosticada em 
Pollyana.

O projeto vai além da sim-
ples conscientização sobre 
uma doença rara. Ele propõe 
um debate amplo, abordando 
questões de acessibilidade, in-
clusão e direitos das pessoas 
com defi ciência.  A proposta 
da autora  inclui não apenas os 
autorretratos, mas também in-

tervenções urbanas em parceria 
com o Coletivo Transverso. Ao 
transformar três mulheres com 
defi ciência em lambe-lambes 
que invadem as ruas do Pla-
no Piloto e de Samambaia, ela 
propõe uma invasão da cidade, 
quebrando as barreiras visíveis 
e invisíveis do capacitismo e 
promovendo uma mensagem 
de inclusão e visibilidade.

Outro ponto essencial da 
exposição é o uso de audiodes-
crição por QR Codes em todas 
as obras e a interpretação em 
Libras na abertura, garantindo 
que a arte seja acessível a todos, 
independentemente de suas 
condições. Pollyana, com esse 
gesto, reforça que a arte pode 
(e deve) ser um meio de em-
poderamento e transformação 
social, capaz de gerar refl exão 
sobre a realidade de uma parte 
da população que é frequente-
mente marginalizada. 

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 

                                 Cláudio Magnavita (Diretor de Redação) 
                                   redacao@jornalcorreiodamanha.com.br
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MAGNAVITA  TRE-RJ ENGAJADO - O Tribunal Regional 
Eleitoral do Rio de Janeiro (TRE-RJ) foi o órgão da 
Justiça Eleitoral com o maior número de interações 
nas redes sociais em 2024. No ranking geral do Judi-
ciário, o TRE-RJ conquistou o terceiro lugar nacio-
nal. O levantamento, realizado pela plataforma So-
cial Media Gov, mede o engajamento do público nas 
páginas institucionais, considerando curtidas, com-
partilhamentos e comentários.

 Com um total de 1.4 milhão de interações, o 
TRE-RJ fi cou atrás apenas do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ) e do Supremo Tribunal Federal 
(STF). O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) fi cou 
na quarta posição. 

 COMBATE À BARULHEIRA - Com cin-
co anos de atraso, a Prefeitura de Niterói enfi m vai 
combater as motos com canos de descarga aberta 
que, desde a pandemia, infernizam o sono e a paz 
dos moradores da cidade, principalmente da orla 
marítima. Nesta quinta-feira (13), às 9h, começa, 
em Icaraí, em frente a Reitoria da UFF, a campanha 
educativa junto aos motoqueiros que mudam as ca-
racterísticas originais das motos. Na semana que 
vem, em convênio com o Detran  e a PM, começa a 
repressão e apreensão das motos.

 A campanha, educativa e repressiva, será coman-
dada pelo coronel Ruy França, que comandou vá-
rios batalhões da PM e até 31 de dezembro era ve-
reador em Cabo Frio. Há seis anos, Luciano Mattos, 
então promotor do Meio Ambiente de Niterói, ins-
taurou um inquérito civil para que a Prefeitura re-
primisse as motos com cano de descarga aberta. O 
caso foi parar na Justiça e a Prefeitura sempre alegou 
que a repressão não era atribuição do município.

 A luta contra as motos barulhentas foi lançada 
pelo jornalista aposentado Carlos Ruas, que foi o 
mais importante colunista social de Niterói em to-
dos os tempos. Ele chegou a se mudar da Gavião 
Peixoto, em Icaraí, para a Região Oceânica, para fi -
car distante da barulheira promovida pelos moto-
queiros sem noção.

 REATIVADO - O prefeito de Angra dos Reis, 
Claudio Ferreti, aproveitou o Encontro dos Novos 
Prefeitos e Prefeitas em Brasília (DF) para colocar a 
cidade em pauta e trouxe boas notícias: deu mais um 
passo importante para reativação da ferrovia Angra-
-Barra Mansa. Em reunião no Ministério dos Trans-
portes, o Secretário Nacional de Transporte Ferro-
viário, Leonardo Cezar Ribeiro, confi rmou que o 
trecho será o primeiro a ser contemplado com o cha-
mamento público para empresas do setor que te-
nham interesse em administrar a malha ferroviária 
brasileira, como parte do Plano Nacional de Ferro-
vias. “É uma grande vitória. Com a ferrovia em fun-
cionamento, o escoamento de produtos de Minas 
Gerais, como o café, será feito pelo corredor que co-
meça na cidade de Varginha e termina no nosso por-
to, agilizando a exportação”, concluiu Ferreti.

 DEBATE POLÍTICO VIROU ‘BANANA 
COM CASCA’ - Em tempos em que governo e 
oposição disputam uma “guerra de bonés”, mais um 
ponto no rebaixamento do debate político. Para 
criticar a alta no preço dos alimentos, que hoje fus-
tiga o governo Lula, o governador de Minas Gerais, 
Romeu Zema (Novo) publicou um vídeo nas re-
des sociais comendo uma banana com a casca. Dis-
se ter consultado uma nutricionista, e que pode ser 
uma solução para tornar mais nutritivo o café da 
manhã nesses tempos de carestia. Com uma cara 
que demonstra a difi culdade em deglutir, admitiu: 
“Não fi ca tão bom, não”. O ministro dos Transpor-
tes, Renan Filho, respondeu em defesa ao gover-
no. “Zema, suas redes sociais estão fi cando cada vez 
mais teletubbie”. Teletubbie era um programa de 
televisão da década de 90 destinado a bebês.

PINGA-FOGO

Mais do que presidente 
dos Estados Unidos, Donald 
Trump atua como uma espécie 
de chefe de milícia. A exemplo 
dos colegas cariocas, o hômi 
impõe taxas aos produtos co-
mercializados em seus domí-
nios, ameaça invadir territórios 
alheios, seleciona quem pode 
entrar e sair de seu bunker.

Um repórter foi barrado 
em uma entrevista coletiva por-
que trabalha para a Associated 
Press, que se recusa a admitir 
um capricho do manda-chuva 
da, digamos, Irmãos Brancos 
do Norte (IBN), o de chamar 
Golfo do México de Golfo da 
América. 

Por aqui, os donos dos pe-
daços controlam o fornecimen-

to de luz, internet, garrafões de 
água mineral e, caso clássico, 
botijões de gás. Donaldão, o 
Ruivo, prioriza aço e alumínio 
produzidos em sua área.

Diferentemente dos nossos 
milicianos,  Donaldão foi elei-
to num país que desde sempre 
se achou no direito de mandar 
no mundo. A diferença é que, 
agora, o sujeito sequer disfarça 
suas intenções, trabalha na base 
do  manda quem pode, obedece 
quem tem juízo.

Por aqui, as milícias, nasci-
das em berço policial, primei-
ro conquistaram suas áreas na 
marra e só depois partiparam 
para uma ocupação organizada 
da máquina pública, venceram 
eleições para o Legislativo e, 

hoje, têm infl uência decisiva 
no universo político de muitos 
estados. Donos de grande par-
te dos votos de suas capitanias, 
negociam com governantes 
com base neste capital político.

Donaldão, primeiro tratou 
de fi car rico, de demonstrar que 
seu dinheiro poderia comprar 
prédios, jóias, mulheres. Como 
os caras do Rio, gosta muito de 
investir no mercado imobiliário, 
tanto que conseguiu, de novo, o 
direito de ocupar a mansão mais 
cobiçada de Washington.

Por aqui, milicianos erguem 
edifícios residenciais e comer-
ciais; defi nem quem pode morar 
em suas propriedades e impõem 
condições para quem quer vender 
produtos e serviços nas suas áreas. 

Donaldão vai na mesma 
linha, ainda que de maneira 
mais ampla — manda pra casa 
quem não foi por ele autoriza-
do a viver no seu país e trata de 
expandir seus horizontes imo-
biliários. Agora mesmo quer 
construir resorts em Gaza, ao 
lado de um território parça. Is-
rael fez muitas demolições por 
lá, matou muita gente, abriu ca-
minho pro amigão.

Não é de hoje que os Esta-
dos Unidos usam e abusam de 
seu big stick, o grande e fálico 
porrete que ameaça e, volta e 
meia, é usado mundo afora. 
Mas os caras costumavam ter 
algum cuidado na hora de uti-
lizá-lo, falavam na defesa da de-
mocracia, dos valores cristãos, 

no combate ao comunismo.
O fi m da União Soviética e 

a conversão da China a um ca-
pitalismo que não ousa dizer seu 
nome acabaram com a desculpa 
do vale tudo contra os comu-
nistas. O socialismo foi prati-
camente reduzido ao parque 
temático cubano e ao horror do 
campo de concentração norte-
-coreano. Hoje, a briga é comer-
cial, tecnológica, sem disfarces.

O nazifascismo, outro ini-
migo do século XX, passou a se 
comportar melhor à mesa, reci-
clou o discurso a favor da famí-
lia, recuperou parte da bênção 
em que era visto como opção ao 
comunismo. Aproximou-se do 
poder dominante, passou a usar 
sapatos fi nos no lugar de botas 

— como no samba de Nelson 
Sargento, fi nge que mudou e 
muita gente fi nge que acredita.

De vez em quando, ocorre 
uma espécie de espasmo mus-
cular, o braço direito é levan-
tado com a palma estendida 
para baixo — mas  acidentes 
acontecem, claro, seria absurdo 
chamar de nazista alguém que 
faz o gesto nazista. 

Foi, no máximo, uma brin-
cadeira devidamente digerida 
pelo chefe da IBN, a autodefesa 
comunitária deles (esta defi -
nição de milícia foi dada pelo 
então prefeito carioca Cesar 
Maia, um dos que prefeririam 
romantizar o domínio de áreas 
da cidade por grupos de poli-
ciais. Deu no que deu).

Fernando Molica

Donaldão, chefe da milícia americana

Durante o Encontro Nacional de Novos Prefeitos e Prefeitas, em Brasília, Eduardo Paes (Rio) participou de um café da manhã, na quarta-

-feira (12), com o secretário Nacional de Assuntos Federativos, André Ceciliano (e) e o presidente da Caixa, Carlos Vieira Fernandes

Justiça Federal 
nega 4º pedido da 
Paper Excellence e 
mantém proibição da 
transferência da Eldorado

A Justiça Federal do Mato 
Grosso do Sul negou nesta ter-
ça-feira (11) o requerimento da 
empresa sino-indonésia Paper 
Excellence para suspender a de-
cisão que barra a transferência 
da Eldorado Brasil Celulose para 
a estrangeira. Essa foi a quarta 
tentativa fracassada da empresa 
de derrubar a decisão, que se ba-
seia na ausência das autorizações 
prévias exigidas por lei para que 
a Paper Excellence assinasse o 
contrato de compra da Eldorado, 
empresa que controla cerca de 450 
mil hectares de terras no país. 

A Paper Excellence pediu a 
revogação da decisão do TRF-4 
(Tribunal Regional Federal da 4ª 
Região), concedida em abril de 
2024 e confi rmada meses depois, 
em julho, pela 3ª Turma do Tribu-
nal, que suspendeu qualquer ato de 
transferência de ações ou de poder 
de gestão da estrangeira sobre a em-
presa brasileira de celulose.

A decisão do TRF-4 se deu a 
partir de uma ação popular, que 
defende que a compra da Eldora-
do pela Paper Excellence deveria 
ter sido submetida à autorização 
prévia do Incra (Instituto Nacio-
nal de Colonização e Reforma 
Agrária) e do Congresso Nacio-

nal, uma vez que a Paper Excel-
lence é estrangeira e a legislação 
brasileira exige que companhias 
de capital estrangeiro obtenham 
essas autorizações ao adquirir 
empresas brasileiras que sejam 
proprietárias ou arrendatárias de 
grandes extensões de terras. 

Nesta terça, o juiz federal Ro-
berto Polini indeferiu o pedido 
de revogação da decisão do TRF-
4 e disse que não houve qualquer 
alteração do quadro fático e ju-
rídico que justifi que a revogação 
do entendimento do Tribunal, 
que está em vigor desde então. 
Polini lembrou ainda que a Pa-
per Excellence nunca recorreu 
da decisão do TRF-4 ao próprio 
tribunal.

“A despeito da invocação das 
decisões noticiadas pela reque-
rente, neste estágio processual 
não se vislumbra alteração do 
quadro fático e jurídico que jus-
tifi que a modifi cação ou a revo-
gação das tutelas deferidas pelo 
Tribunal Regional Federal da 4ª 
Região”, afi rmou Polini. 

O pedido foi apresentado à 
1ª Vara Federal de Três Lagoas 
(MS) depois que o STJ (Superior 
Tribunal de Justiça) atendeu a 
um pedido da própria Paper Ex-

cellence e determinou que a vara 
presidida por Polini, onde corre 
uma ação civil pública contra a 
Paper Excellence, tenha a compe-
tência provisória também sobre a 
ação popular na qual foi tomada 
a decisão do TRF-4.

Em dezembro, o ministro 
Gurgel de Faria, do STJ, sus-
pendeu ambos os processos até 
o julgamento defi nitivo de um 
confl ito de competência entre 
eles, alegado pela Paper Excel-
lence. Enquanto isso, defi niu que 
questões novas e urgentes devam 
ser julgadas por Três Lagoas. Na 
mesma decisão, o ministro tam-
bém negou o pedido da empresa 
estrangeira pra suspender a deci-
são do TRF-4.

Má-fé e briga 
contra a Justiça

Com a decisão de Três Lagoas, 
a Paper Excellence soma quatro 
derrotas em tentativas de derru-
bar a decisão do TRF-4. Além da 
própria 3ª Turma do tribunal fe-
deral e do STJ, o STF (Supremo 
Tribunal Federal) já havia negado 
o mesmo pedido em uma ação na 
qual o ministro Nunes Marques 
seguiu a manifestação da PGR 
(Procuradoria Geral da Repúbli-

ca) e viu má-fé da Paper Excellen-
ce. A empresa estrangeira ajuizou 
duas reclamações paralelas com o 
mesmo pedido e tentou desistir 
de ambas assim que foram distri-
buídas para Nunes Marques.

Apesar de ter recorrido nova-
mente à Justiça em Três Lagoas, 
a Paper Excellence recentemente 
afi rmou à CCI (Câmara de Co-
mércio Internacional) que não 
há “jurisdição neutra” no Brasil 
para julgar o caso da Eldorado. A 
estrangeira encaminhou uma pe-
tição ao órgão internacional para 
pedir a transferência da arbitra-
gem sediada em São Paulo para 
Paris sob essa justifi cativa. 

No documento, a empresa 
sino-indonésia criticou mais de 
40 vezes a atuação de institui-
ções brasileiras no litígio pelas 
ações da Eldorado. Na mira da 
Paper Excellence estão o TRF-
4 e o STJ. O Supremo, por sua 
vez, fi cou de fora da lista da es-
trangeira. Isso porque a empre-
sa de origem chinesa omitiu as 
duas reclamações que ajuizou no 
STF e que aceitou participar de 
um processo de conciliação com 
a J&F Investimentos, na cor-
te, para encerrar o litígio que já 
dura mais de seis anos.

Fotos CM

O secretário Nacional de Assuntos Federativos, André Ceciliano, foi a 

estrela da reunião de prefeitos de todo o Brasil, realizado em Brasília

André Ceciliano (e) com a vice-presidente de 

Habitação da Caixa, Inês Magalhães 

Decisão do TRF-4 já havia sido mantida pelo STF e pelo STJ; vara que 

tomou a decisão recebeu o processo a pedido da própria estrangeira
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TCU libera recursos para 
programa Pé-de-Meia
Mas ministros deram 120 dias para inclusão no orçamento

Por Gabriela Gallo

Uma decisão mediada. De 
forma unânime, o plenário do 
Tribunal de Contas da União 
(TCU) aprovou nesta quarta-
-feira (12) o desbloqueio de R$ 
6 bilhões ao programa Pé-de-
-Meia – que oferece R$ 200 a 
estudantes do ensino médio na 
rede pública, com a intenção de 
evitar a evasão escolar. Mas, ao 
mesmo tempo, exigiram do go-
verno que resolva tecnicamente 
as irregularidades encontradas 
em 120 dias.

A medida aprovada foi res-
posta a um recurso da Advo-
cacia-Geral da União (AGU) 
após o ministro do TCU Au-
gusto Nardes, que foi o relator 
do recurso, determinar o blo-
queio dos valores porque a pre-
visão do gasto não consta no 
Orçamento da União.

Os ministros concorda-
ram em liberar os recursos 
para não prejudicar os alunos 
que estão cadastrados no pro-
grama. Isso porque o Executi-
vo precisa liberar, na próxima 
semana, a nova parcela do 
programa social.

Impacto
“É inquestionável que a sus-

pensão dos pagamentos cau-
sará relevante impacto social 
negativo, atingindo milhões 
de estudantes brasileiros per-
tencentes às camadas menos 
favorecidas da sociedade bra-
sileira e que contam com esses 
recursos para sua manutenção 
no ensino médio”, declarou o 
relator Augusto Nardes.

Apesar da liberação dos re-
cursos, os membros do TCU 
concederam 120 dias (quatro 
meses) para a União apresen-
tar alternativas para incluir os 
gastos do programa na Lei Or-
çamentária Anual (LOA) de 
2025. Para que isso ocorra, será 
necessário cortar gastos de ou-
tras áreas para cumprir com o 
arcabouço fiscal.

O ex-presidente do TCU 

ministro Bruno Dantas consi-
dera que o governo tem três al-
ternativas para regularizar a si-
tuação: alterar o projeto de Lei 
Orçamentária, que segue em 
discussão no Legislativo; abrir 
crédito extraordinário, que não 
exige bloqueio de outras despe-
sas mas que tem baixas chances 
de ser aprovado no Congresso 
por se tratar de casos emergen-
ciais, ou enviar uma medida de 
crédito suplementar ao Orça-
mento de 2025.

“Expede determinação ao 
poder Executivo para que, no 
prazo de 120 dias, elabore e 
encaminhe ao Congresso Na-
cional um projeto de lei, visan-
do a abertura de crédito suple-
mentar ou outro expediente 
legal que respeite o regime 
constitucional do orçamento 
público destinado ao programa 
Pé-de-Meia, promovendo o de-
vido cancelamento de despesas 
necessárias a compensação do 
crédito. Tudo em conformida-
de com a lei complementar nº 
200/2023, que é do regime fis-
cal sustentável, e a legislação or-
çamentária aplicável”, afirmou 
Bruno Dantas durante a sessão.

Entenda
No último dia 22, o minis-

tro do TCU Augusto Nardes 
determinou o bloqueio dos re-
cursos ao programa, alegando 
que o Pé-de-Meia não consta 
no Orçamento – o que é ile-
gal. Em 23 de janeiro, a AGU 
entrou com um recurso sobre 
a decisão de Nardes, alegando 
que o governo não teria orça-
mento para pagar as parcelas de 
janeiro de 2025 em diante.

O programa é financia-
do pelo Fundo de Incentivo à 
Permanência no Ensino Mé-
dio (Fipem), administrado 
pela Caixa Econômica Fede-
ral. Como a Lei Orçamentária 
Anual (LOA) para 2025 ainda 
não foi aprovada pelo Congres-
so Nacional, os valores dos re-
cursos não estão previstos.

Nesta quarta-feira (12), o 
presidente da Comissão Mista 
de Orçamento (CMO), depu-
tado Júlio Arcoverde (PP-PI) 
se reuniu com o relator do 
Orçamento, senador Angelo 
Coronel (PSD-BA) para discu-
tirem acerca dos primeiros en-
caminhamentos para viabilizar 
a retomada das discussões sobre 

o PLOA (Projeto de Lei Orça-
mentária Anual) 2025. Apesar 
da votação ainda não ter uma 
data definida, a expectativa é 
que a CMO comece a votar o 
tema na primeira quinzena de 
março, logo após o feriado de 
carnaval.

A medida gerou grande re-
percussão. Parlamentares da 
oposição acusaram o governo 
de cometer pedaladas fiscais 
– manobra contábil feita pelo 
Poder Executivo para cumprir 
as metas fiscais, fazendo pare-
cer que haveria equilíbrio entre 
gastos e despesas nas contas 
públicas (razão que levou ao 
impeachment da ex-presidente 
Dilma Rousseff ).

Porém, congressistas de 
base, negam eventual crime 
de responsabilidade orçamen-
tária. Autora do projeto, a de-
putada federal Tabata Amaral 
(PSB-SP) defende que os re-
passes do Fundo de Garantia 
de Operações de Crédito Edu-
cativo (FGEDUC) para o Fi-
pem foram feitos com base em 
duas leis aprovadas pelo Con-
gresso Nacional, que autoriza-
ram a transação.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Bruno Dantas apresentou três alternativas ao governo

após Sidônio, governo vê 
melhoras na comunicação
Por Gabriela Gallo

Com um mês da entrada de 
Sidônio Palmeira como minis-
tro da Secretaria de Comuni-
cação Social da Presidência da 
República (Secom), a comuni-
cação do governo federal vem 
apresentando um crescimento. 
Um dado concreto percebido 
pelo governo é o maior enga-
jamento nas redes sociais. De 
acordo com um levantamento 
da consultoria Bites, desde 14 
de janeiro (quando Sidônio foi 
empossado), as interações de 
Lula cresceram 31%. O con-
teúdo com maior repercussão 
do presidente é um vídeo que 
mostra o petista fazendo uma 
doação ao Corinthians, time de 
futebol de Lula, para desmen-
tir notícias falsas sobre taxação 
do Pix. A publicação alcançou 
17,7 milhões de visualizações. 
Apesar do crescimento, porém, 
Lula ainda perde bem para 
o deputado Nikolas Ferreira 
(PL-MG), cujo vídeo, também 
sobre Pix, que deu a ele um sal-
to de 149%, também de acordo 
com a Bites.

Visando crescer cada vez 
mais, o novo ministro da Se-
com vem conversando com os 
ministros do governo para que 
afinem o discurso, especial-
mente as pastas atingidas com 

a taxação em 25% para aço e 
alumínio aos Estados Unidos, 
com as orientações do Palácio 
do Planalto. A medida visa evi-
tar uma desavença que ocorreu 
com o ministro de Desenvolvi-
mento Social, Wellington Dias. 
Na última semana, durante 
uma entrevista,o ministro citou 
a intenção de reajuste do valor 
Bolsa Família, sem conversar 
previamente com a Presidência 
– o que levou a Casa Civil a ter 
que divulgar uma nota negan-

do um estudo sobreum possível 
aumento no valor do programa.

Campanha
Além disso, em comemo-

ração aos dois anos da gestão 
do governo Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), a Secom planeja 
executar uma campanha nacio-
nalista, em defesa dos interes-
ses nacionais, estimulando um 
sentimento de orgulho de ser 
brasileiro. As informações são 
da colunista Mônica Bergamo, 

da Folha de São Paulo.
A campanha entra na linha 

do slogan “O Brasil é dos bra-
sileiros”, frase idealizada por Si-
dônio que começou a circular 
após representantes do gover-
no, incluindo o próprio presi-
dente Lula, usarem um boné 
azul com a frase bordada. O 
boné é uma resposta direta ao 
presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump – que após ser 
eleito fez declarações contra a 
América Latina e demais paí-
ses, alegando que o mundo pre-
cisava mais dos Estados Unidos 
do que vice-versa.

Crista da onda
Ao Correio da Manhã, o 

professor de marketing da Fun-
dação de Apoio à Tecnologia 
(FAT) Ricardo Poli destacou 
que, em termos estratégicos, o 
ministro da Secom está seguin-
do um bom caminho à priori. 
“Em termos de mecanismo, 
é algo inteligente ele [Sidô-
nio] estar usando o que está 
na crista da onda para gerar 
engajamento. Se o Sidônio vai 
se aproveitar disso porque está 
na boca do povo, acho muito 
pertinente”, destacou Ricardo 
Poli. Ele porém, reiterou que 
o sucesso ou não da campanha 
vai depender de qual será a 
mensagem transmitida.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Sidônio completou um mês no governo

CORREIO POLÍTICO

Petrolífera deverá patrocinar 
a Seleção Feminina

Petrobras vai retomar onda 
do “petróleo é nosso”

Esquecida Empresa

Guiana

Amazônia

Direita

16 poços

Na linha desse aprofun-
damento de marketing, a 
Petrobras planeja patro-
cinar a Seleção Brasileira 
de Futebol Feminino. Em 
um momento em que o 
time masculino capenga 
um bocado, a atenção so-
bre as mulheres aumenta. 
Nas últimas Olimpíadas, 
elas conquistaram a me-
dalha de prata. Em 2027, 
o Brasil sediará a Copa 

do Mundo feminina. A 
ideia da Petrobras é, co-
lando na força do futebol 
das mulheres, recuperar 
a sua imagem.  E, dentro 
do que imagina Sidônio, 
contribuir assim para a 
retomada do orgulho so-
bre os valores do país. O 
problema: em tempos de 
aquecimento global, o pe-
tróleo já não tem o mes-
mo charme. 

Depois de avaliar que foi 
um sucesso a repercus-
são do boné com a frase 
“O Brasil é dos Brasileiros”, 
o secretário de Comuni-
cação da Presidência, Si-
dônio Palmeira, planeja 
iniciar uma campanha 
nacionalista, de defesa 
dos interesses nacionais. 
Surfa na linha da reação 
ao presidente dos EUA, 
Donald Trump, que, ao 
sobretaxar o aço, prejudi-
ca a economia brasileira. 

Dentro desse caminho de 
procurar tomar da direi-
ta, ligada a Trump, essa 
defesa do Brasil e da “Pá-
tria”, a Petrobras poderá 
ter um papel decisivo. Há 
uma avaliação de que a 
campanha “O Petróleo é 
Nosso”, da primeira meta-
de do século passado, foi 
o maior momento de de-
fesa nacionalista do país. 
Mas as novas gerações 
já não têm praticamente 
memória alguma disso. 

Em um tempo em que o 
uso do automóvel não é 
algo mais muito badala-
do, e depois dos escân-
dalos que envolveram a 
companhia na Lava Jato, a 
ideia de que a Petrobras é 
um dos maiores ativos do 
país não está na cabeça 
dos jovens. Ela é só mais 
um posto de gasolina. 

O ranking das dez empre-
sas mais lucrativas do país 
é liderado pela Petrobras. 
E ele é recheado de ban-
cos, que não necessaria-
mente geram crescimen-
to para o país. É nesse 
sentido que a Petrobras 
trabalha para repor a sua 
imagem junto ao público 
na onda nacionalista. 

Um dos argumentos da 
Petrobras é que a Guia-
na já explora petróleo na 
região, sem notícia de 
dano ambiental. Também 
nunca houve problema 
de dano ambiental em 
nenhum dos poços já ex-
plorados pela Petrobras 
na região do pré-sal. Seria 
possível sem risco.

Em uma entrevista a uma 
rádio do Amapá, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva explicitou o que já 
dissera ao presidente do 
Senado, Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP): sua po-
sição é favorável à explo-
ração de petróleo na foz 
do Amazonas. A Petrobras 
está empenhada nisso.

No fundo, é o tipo de dis-
cussão que, se provocar 
danos de imagem, será à 
esquerda. E, no fundo, o 
público de esquerda não 
tem alternativa a Lula. E 
esvazia um discurso de 
direita. Nesse ponto, a de-
fesa de Lula do petróleo 
acaba se aproximando 
muito da de Trump.

Todo o plano de explo-
ração na chamada Mar-
gem Equatorial prevê a 
exploração de 16 poços. 
O investimento previsto é 
de R$ 3,1 bilhões. Mas, por 
enquanto, a Petrobras só 
tem autorização do Iba-
ma para dois poços, bem 
mais abaixo, na costa do 
Rio Grande do Norte.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Fernando Frazão/Agência Brasil

Brasil sediará próxima Copa do Mundo feminina

Petrobras é parte importante da campanha 

POR RUDOLFO LAGO
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Lula bate de frente com 
Ibama sobre petróleo

Por Karoline cavalcante

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) voltou a co-
brar, nesta quarta-feira (12), a 
autorização do Instituto Brasi-
leiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis 
(Ibama) para que a Petrobras 
realize pesquisas de explora-
ção de petróleo na Bacia da 
Foz do Amazonas, na Mar-
gem Equatorial do Amapá. 
O órgão regulador exigiu es-
clarecimentos e complemen-
tações sobre o licenciamento 
ambiental da atividade de per-
furação marítima. Em tom crí-
tico, Lula afirmou que parece 
que o Ibama está agindo “con-
tra o governo”. A declaração 
foi feita em entrevista à Rádio 
Diário FM, de Macapá.

Lula reiterou seu interesse 
na exploração, desde que an-
tes seja realizada uma sonda-
gem para avaliar a quantidade 
e a viabilidade do petróleo 
na região. Ele também classi-
ficou a Petrobras como uma 
empresa responsável do setor, 
garantindo que a estatal cum-
prirá todos os requisitos para 
evitar danos ambientais e des-
tacou que a exploração poderá 
custear a “tão sonhada” transi-
ção energética.

“Não é que vou mandar ex-
plorar, mas quero que o petró-
leo seja explorado. Agora, antes 
de qualquer coisa, precisamos 
pesquisar. Temos que saber se 
há petróleo, qual a quantidade, 
porque muitas vezes você cava 
um buraco de 2 mil metros e 
não encontra o que imaginava”, 
explicou o presidente.

De acordo com Lula, está 
prevista para até a próxima se-
mana uma reunião com a Casa 
Civil e com o Ibama para dis-
cutir a liberação das pesquisas. 
“É isso que nós queremos. Se 
depois a gente vai explorar, é 
outra discussão. O que não dá 

é para ficar nesse lenga-lenga, 
o Ibama é um órgão do gover-
no parecendo que é um órgão 
contra o governo”, acrescentou 
o petista.

Depois de março
Nos bastidores, a frase de 

Lula gerou irritação entre os 
técnicos do Ibama. E pode aca-
bar gerando nova crise na área 
ambiental. Oficialmente, po-
rém, em resposta, o presidente 
do Ibama, Rodrigo Agostinho, 
tentou diminuir a fervura. Afir-
mou que está acostumado às 
pressões do ofício, mas que di-
ficilmente uma resposta defini-
tiva sobre a liberação será dada 
antes de março.

“Em dezembro, a Petrobras 
apresentou um novo plano de 
emergência, que está sendo ana-
lisado. Além disso, começou a 
construir uma base em Oiapo-
que (AP), a cerca de 170 quilô-
metros da área de exploração. 
Isso vai reduzir consideravelmen-
te o tempo de resposta em caso 
de acidente. A base ficará pronta 
só no final de março, e por isso 

algumas pessoas estão associando 
a licença à data de março. Dificil-
mente teremos alguma decisão 
antes disso”, explicou Agostinho 
ao jornal O Globo.

Margem Equatorial
O Plano Estratégico da Pe-

trobras para o período de 2025 
a 2029 prevê investimentos de 
US$ 3 bilhões e a perfuração de 
15 poços na Margem Equato-
rial, que abrange os estados do 
Amapá, Pará, Maranhão, Piauí, 
Ceará e Rio Grande do Norte. 
No entanto, em maio de 2023, 
a licença de prospecção marí-
tima no bloco FZA-M-59, na 
bacia da Foz do Amazonas, foi 
negada pelo Ibama em função 
de um conjunto de inconsistên-
cias técnicas para a “operação 
segura em nova fronteira explo-
ratória de alta vulnerabilidade 
socioambiental”.

Em outubro do ano passa-
do, o órgão solicitou novamen-
te o envio de esclarecimentos 
complementares sobre o Plano 
de Proteção e Atendimento 
à Fauna Oleada (PPAF) pois, 

apesar de reconhecer avanço 
dos estudos apresentados pela 
Petrobrás, ainda considerou ne-
cessários detalhamentos pon-
tuais para a adequação integral 
do plano ao Manual de Boas 
Práticas de Manejo de Fauna 
Atingida por Óleo, “como a 
presença de veterinários nas 
embarcações e quantitativo de 
helicópteros para atendimento 
de emergências”.

Interferência política
A Associação Nacional dos 

Servidores da Carreira de Es-
pecialista em Meio Ambiente 
(Ascema) demonstrou preo-
cupação com as críticas de 
Lula e defendeu que o Ibama 
seja reconhecido como órgão 
de Estado e não fique sujeito 
a interferências políticas. “É 
inadmissível qualquer tipo de 
pressão política que busque 
interferir no trabalho técnico 
do órgão, especialmente quan-
do se trata de uma decisão que 
pode resultar em impactos am-
bientais irreversíveis”, declarou 
a Ascema, em nota.

“Parece contra o governo”, diz Lula, ao defender exploração
Bruno Peres/Agência Brasil

Agostinho prevê resposta do Ibama somente após março

Por Karoline cavalcante

O presidente do Banco 
Central (BC), Gabriel Galípo-
lo, declarou nesta quarta-feira 
(12) que o Brasil está “cami-
nhando para um patamar bas-
tante elevado do ponto de vista 
de aperto monetário”. A decla-
ração foi feita durante um semi-
nário promovido pelo Instituto 
de Estudos de Política Econô-
mica/Casa das Garças (IEPE/
CdG), no Rio de Janeiro.

Segundo Galípolo, esse ce-
nário implicará um período em 
que a inflação continuará a ser 
um fator de desconforto para 
os brasileiros no curto prazo. 
Ele ressaltou que a expectativa 
é que a inflação permaneça aci-
ma da meta de 3% estabelecida 
pelo Comitê Monetário Na-
cional (CMN), com uma mar-
gem de tolerância de até 4,5%. 
“É um momento desconfortá-
vel para as empresas e famílias, 
pois a inflação deve seguir em 
um patamar desconfortável, 
fora da meta, repercutindo 
todos os efeitos do passado. 
Espera-se que a política mo-
netária comece a fazer efeito 
gradativamente, apresentando 
um processo de desacelera-
ção.”, explicou o presidente da 
autarquia.

Para ele, o Brasil “pratica-
mente gabaritou” todos os itens 
para se interromper o ciclo de 
flexibilização e iniciar um ciclo 

de alta de juros, citando as pres-
sões inflacionárias, somadas às 
questões de impacto climático 
e a desvalorização da moeda ao 
longo de 2024. 

A primeira reunião do Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) do Banco Central da 
na gestão de Galípolo, elevou 
em janeiro deste ano, a Selic 
(taxa básica de juros) em um 
ponto percentual, para 13,25% 
ao ano. A mesma reunião sina-
lizou que haverá novo aumen-
to, para 14,25%, em março.

Consertar os juros?
Apesar de claramente Ga-

lípolo sinalizar que a política 
monetária não deve mudar com 
a perspectiva de alta da inflação, 
o presidente da República, Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), vol-
tou a responsabilizar o ex-presi-
dente do BC, Roberto Campos 
Neto, pelas altas consecutivas e 
afirmou que o gestor anterior 
“teve um comportamento anti-
-Brasil”. Segundo ele, Galípolo 
vai consertar os juros, mas pre-
cisa de tempo.

“Tenho certeza de que o 
Gabriel Galípolo vai conser-
tar a taxa de juros neste país. 
Temos de dar a ele o tempo 
necessário para fazer as coisas. 
Ele não poderia entrar e dar um 
cavalo de pau. É preciso que vá 
com cuidado para que a gen-
te não tenha uma trombada”, 
afirmou, em entrevista à Rádio 
Diário FM, de Macapá, nesta 
quarta-feira (12).

Caminho errado
Na avaliação do econo-

mista Igor Lucena, a política 
fiscal expansionista do gover-
no — que aumenta os gastos 
públicos ou reduz os impos-
tos — em conjunto com a po-
lítica restritiva do Banco Cen-
tral — ações para diminuir a 
oferta de moeda —, é o recei-
tuário básico para a economia 
dar errado. De acordo com 
ele, o BC não pode resolver 
a inflação sozinho, o gover-
no também precisa cuidar do 
problema fiscal. 

“A partir do momento em 
que você continua gastando no 
fiscal, você aumenta as taxas de 
juros para combater a inflação, 
o custo da dívida aumenta, a 
atividade econômica cai ain-
da mais”, iniciou Lucena. “O 
grande ponto é, como é que se 
resolve isso: só tem uma manei-
ra, resolver no fiscal. O Banco 
Central sozinho não resolve”, 
completou.

Galípolo sinaliza para mais 
inflação e juros altos

Jose Cruz/Agência Brasil

Galípolo: desconforto com inflação vai continuar

CORREIO BASTIDORES

Logística e impostos 
encarecem produtos

Aço: concorrência entre 
exportadores vai aumentar

Corrida Inflação

Ascensão

Dólar

Precariedade

Alternativas

Segundo Castro, o cha-
mado custo Brasil cria 
problemas para que pro-
dutores de aço daqui 
consigam reduzir muito 
seus preços.

Para o presidente da 
AEB, a incidência de im-
postos diretos e indiretos 
e as dificuldade logísticas 
colaboram de maneira 
decisiva para encarecer 
nossos produtos, já que a 

mão de obra é barata.
“É mais caro levar aço 

de Minas Gerais para um 
porto brasileiro do que 
transportar o mesmo pro-
duto de navio para os Es-
tados Unidos”, afirma.

A reforma tributária 
tende a aliviar o peso dos 
impostos, mas como sua 
implantação será muito 
gradual, não resolverá o 
problema imediato.

Presidente da Associação 
de Comércio Exterior do 
Brasil (AEB), José Augusto 
de Castro diz que a deci-
são de Donald Trump de 
impor taxa de 25% às im-
portações de aço vai gerar 
uma briga de preços en-
tre exportadores. 

Cada produtor vai bus-
car reduzir sua margem 
de lucro para tentar obter 
um preço mais competiti-
vo para o aço que manda 
para os Estados Unidos. 

Segundo ele, a atitu-
de do presidente norte-
-americano gera mais 
complicações do que o 
estabelecimento de tarifas 
específicas para determi-
nados países.

Quando, como é o caso, 
a taxa é sobre um produto 
específico, afeta a vida de 
centenas de empresas no 
mundo. “Vai ser uma revi-
ravolta na concorrência”, 
afirma, em conversa com 
o Correio Bastidores.

Ele ressalta a necessi-
dade de se obter mais 
informações, já que as 
medidas foram muito 
abruptas e entram em 
vigor no próximo mês. 
Ou seja, para escapar da 
taxação, os produtos têm 
que chegar aos Estados 
Unidos antes da data de-
terminada por Trump.

Frisa que isso também 
terá consequências no 
mercado deles: os EUA, 
por opção, não são autos-
suficientes em aço — saía 
mais barato importar. A 
taxa de 25%, lembra, deve-
rá ter efeitos inflacionários. 
“Eles queriam aumentar a 
atividade econômica, não 
a inflação”, aponta.

O incêndio numa fábrica 
de fantasias deverá ante-
cipar o aumento de es-
colas no Grupo Especial. 
Como as prejudicadas 
pelo fogo não serão re-
baixadas, a ascensão seria 
uma forma de não inchar 
a Série Ouro. Em 2026, 
haveria cinco escolas por 
noite na primeira divisão.

Diz que a alta do dólar em 
2024 também não deve 
favorecer exportadores 
brasileiros (o comprador 
passou a gastar menos na 
moeda norte-americana 
para importar a mesma 
quantidade de produtos). 
Lembra que o câmbio flu-
tua e que o real recuperou 
parte do seu valor.

O fogo reforça a precarie-
dade de instalações e de 
condições de trabalho na 
grande indústria do sam-
ba carioca. O cadastro 
da Receita Federal revela 
que há duas empresas 
registradas no endereço, 
a Maximus Ramo e a SM-
TEX: ambas estão oficial-
mente inativas.

Ainda de acordo com 
Castro, não será fácil en-
contrar outros mercados 
para o aço brasileiro que 
vai para os EUA, já que a 
produção mundial — em 
especial, da China — é 
muito grande. Vê algu-
mas possibilidades de 
vendas adicionais para 
países europeus.

Elvira Nascimento/Usiminas

Marcos Oliveira/Agência Senado

Frete para os EUA é mais barato que no Brasil

José Augusto de Castro fala em reviravolta

POR FERNANDO MOLICA
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B3 anuncia lançamento de 
1º índice de debêntures  

Falas de paz de Trump, Putin 
e Zelensky derrubam petróleo  

CORREIO ECONÔMICO

Estoques Opep

Novo PAC

ETF 

Menor taxa

Debêntures

A B3 está lançando um 
novo índice a partir de 
20 debêntures (títulos de 
renda fixa emitidos por 
empresas) de oito compa-
nhias listadas. São papéis 
aceitos desde dezembro 
como garantia em ope-
rações que envolvem a 
atuação da Bolsa como 
contraparte central. Com 
títulos selecionados pela 
equipe de risco da B3, o 

índice foi batizado de Ul-
tra Qualidade.

Após lançar sete índi-
ces em 2024, um recorde, 
a B3 acrescenta os títulos 
de crédito privado que 
servem como referência 
pelo mercado para pro-
dutos, como fundos de ín-
dice, contratos futuros de 
índice, notas estruturadas 
e certificados de opera-
ções estruturadas.

Os contratos futuros de 
petróleo fecharam em 
queda de mais de 2% 
nesta quarta-feira (12), à 
medida que o mercado 
acompanhava a notícia 
de que o presidente dos 
EUA, Donald Trump, teve 
conversas com os pre-
sidentes russo, Vladimir 
Putin, e ucraniano, Volo-
dymyr Zelensky, sobre co-
meçar imediatamente as 
negociações de um acor-
do de paz na Ucrânia. 

Na New York Mercan-
tile Exchange (Nymex), o 
petróleo WTI para mar-
ço fechou em queda de 
2,65% (US$ 1,95), a US$ 
71,37 o barril, enquanto 
o Brent para abril, nego-
ciado na Intercontinental 
Exchange (ICE), recuou 
2,36% (US$ 1,82), a US$ 
75,18 o barril. Os preços da 
commodity foram pressio-
nados por estoques sema-
nais de petróleo bruto dos 
EUA acima do previsto.

Os estoques subiram 4,07 
milhões de barris nesta 
semana, a 427,86 milhões 
de barris, informou o De-
partamento de Energia 
(DoE) do país. O montan-
te supera muito a previ-
são de analistas consulta-
dos pelo The Wall Street 
Journal, de uma alta de 
2,4 milhões de barris.

No radar, a Organização 
dos Países Exportadores 
de Petróleo (Opep) cortou 
previsão para o aumento 
da oferta da commodi-
ty entre os países fora da 
Opep+ em 2025 em 100 
mil barris por dia (bpd), 
para 1 milhão de bpd, se-
gundo relatório mensal 
publicado nesta quarta. 

O governo anunciou, nes-
ta quarta-feira (12), a 2ª 
etapa do Novo PAC Sele-
ções, aos municípios para 
obras e aquisição de equi-
pamentos. Serão disponi-
bilizados mais R$ 49,1 bi, 
além de fundo de R$ 10 
bi para projetos não con-
templados no PAC, por li-
mitação orçamentária.

Segundo o superinten-
dente de Índices da B3, 
Ricardo Cavalheiro, “já te-
mos conversas com pro-
vedor para criação de ETF 
indexado ao novo índice”. 
Participarão do índice, 
setores de energia elétri-
ca, petróleo e gás, saúde, 
consumo cíclico e de tele-
comunicações.

“Terá a menor taxa do 
mercado para atender os 
projetos que não forem 
contemplados no PAC 
Seleções”, disse Rui Cos-
ta, durante o Encontro de 
Novos Prefeitos e Prefei-
tas, em Brasília. Na 1ª eta-
pa, o Novo PAC Seleções 
dispôs R$ 50 bi para obras 
e equipamentos.

As debêntures do índice 
referem-se a emissões 
de, no mínimo, R$ 300 
milhões, com volume mé-
dio diário negociado de 
R$ 500 mil e vencimento 
médio máximo de dez 
anos. Os papéis não po-
dem ser conversíveis em 
ações, permutáveis e não 
podem ser perpétuos.  
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B3 (B3SA3) diversifica espectro de aplicações financeiras

Aceno de paz permanente na Ucrânia derrubou commodity

IPCA deve voltar a subir este 
mês, preveem economistas
Queda de índice, registrada em janeiro, refletiu ‘bônus’ de Itaipu 

Por marcello Sigwalt

Em que pese o fato de o 
IPCA de janeiro último ter 
apresentado queda significa-
tiva, para 0,16%, ante 0,52%, 
registrado em dezembro do 
ano passado, predomina entre 
economistas a projeção de que 
o indicador oficial de inflação 
deverá voltar a subir, neste mês 
de fevereiro. 

Isso porque, por efeito es-
tatístico, o índice do primei-
ro mês de 2025, se excluído 
o efeito positivo na taxa, do 
bônus de Itaipu, teria alçado o 
patamar de 0,71%, o que indi-
caria, ao contrário da impres-
são geral, uma aceleração e não 
desaceleração.  

Nessa ‘vibe’, o economis-
ta-chefe da gestora de recur-
sos G5 Partners, Luis Otávio 
Leal, em relatório, pontua: 
“Mas o pior é que essa defla-
ção será ‘compensada’ em fe-
vereiro, levando o IPCA do 
mês, já impactado pelas men-
salidades escolares, a subir 
para algo próximo de 1,3%”.

Na mesma direção, o chefe 
de economia para a América La-

tina do banco Goldman Sachs, 
Alberto Ramos acentua que o 
cenário é de “pressões inflacio-
nárias crescentes” e “expectati-
vas de inflação ainda desanco-
radas a curto e médio prazos”. 
Segundo ele, isso, se combina-
do ao nível de demanda acima 
da capacidade de produção do 
país e a um mercado de traba-
lho aquecido, vai requerer uma 

calibragem “altista da política 
monetária”. Em outras palavras, 
a Selic deve superar, em muito, 
as previsões módicas de 15% ao 
ano no final de 2025, feitas pelo 
mercado via boletim Focus do 
Banco Central (BC).

Já o economista-chefe da 
Nova Futura, Nicolas Borsoi 
observa “significativa piora” na 
qualidade da inflação. “A baixa 

ociosidade da economia conti-
nua pressionando os itens mais 
relacionados ao ciclo de políti-
ca monetária”, afirma.

A economista do C6 Bank, 
Claudia Moreno, admitiu que 
sua projeção para o IPCA de 
janeiro era ligeiramente mais 
alta (0,19%), pois a conta de 
luz impactou a inflação em 
-0,56 ponto percentual. 

Adobe Stock

Indicador oficial de inflação, após breve pausa em janeiro, deve voltar a subir

A Confederação Nacional 
da Indústria (CNI) lamenta a 
decisão do governo dos Esta-
dos Unidos de impor tarifas 
de 25% indistintamente para 
todas as importações de aço e 
alumínio. A medida atinge di-
retamente a indústria brasilei-
ra e os possíveis impactos dela 
decorrentes causam enorme 
preocupação ao país.

O Brasil é o quarto maior 
fornecedor de ferro e aço aos 
EUA – 54% das exportações 
brasileiras desses produtos são 
para o país. A CNI está atenta à 
implementação das taxas e, jun-
to ao governo brasileiro, bus-
cará diálogo com os EUA na 
tentativa de reverter a decisão.

“Essa medida é prejudicial 
tanto para a indústria brasileira 
quanto para a norte-americana. 
Lamentamos a decisão e vamos 
atuar em busca do diálogo para 
mostrar que há caminhos para 
que seja revertida. Temos todo 
o interesse em manter a melhor 

relação comercial com os EUA, 
que hoje são o principal destino 
dos produtos manufaturados 
do Brasil, mas precisamos con-
ciliar os interesses dos setores 
produtivos dos dois países”, 
afirma o presidente da CNI, 
Ricardo Alban.

O dirigente destaca que a 

parceria econômica entre Bra-
sil e Estados Unidos é estraté-
gica para a indústria brasileira. 
“Temos fluxos comerciais e de 
investimentos altamente diver-
sificados. A CNI trabalha para 
aprofundar essa relação por 
meio de uma agenda voltada 
ao fortalecimento do relacio-

namento bilateral e da integra-
ção internacional”, completa. 
Por isso, reforça Alban, o Brasil 
deve trabalhar para construir 
alternativas consensuais e que 
preservem essa relação comer-
cial histórica.

Dados - O Brasil expor-
tou US$ 4,1 bilhões (FOB) 
desses produtos para os EUA 
em 2024, que são o principal 
destino das exportações bra-
sileiras desse produto. Esse 
total correspondeu a 54,4% 
das exportações brasileiras 
desses produtos para o mun-
do; 1,2% das exportações to-
tais de bens e e 10,4% do va-
lor exportado aos EUA.  

Além dos EUA, são par-
ceiros comerciais do país, na 
exportação de produtos de 
ferro e aço citados no decre-
to presidencial das tarifas: 
México (4,6% do valor expor-
tado), Canadá (3,7%), Peru 
(2,7%), República Dominica-
na (2,7%) e França (2,3%). 

cni admite preocupação com ‘tarifaço’
Agência de notícias da indústria

Diálogo com os EUA é a ‘arma’ que resta para reverter impacto

Juros futuros fecham sem direção

Serviços caem 0,5% no mês de dezembro 

Os juros futuros fecharam 
em direções divergentes nesta 
quarta-feira (12), com taxas 
curtas em baixa e longas em 
alta, refletindo, respectiva-
mente, o reforço na expec-
tativa de arrefecimento da 
economia após o resultado da 
Pesquisa Mensal de Serviços 
(PMS) e a alta dos rendimen-
tos dos Treasuries, puxada pela 
inflação ao consumidor acima 
do que era esperado.

A taxa do contrato de De-

pósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2026 encer-
rou em 14,89%, de 14,93% 
ontem no ajuste, e a do DI 
para janeiro de 2027 fechou a 
15,06%, de 15,05%. A do DI 
para janeiro de 2029 subiu de 
14,81% para 14,91%.

O sinal de baixa prevale-
ceu em boa parte da manhã 
em toda a extensão da curva, 
com a ponta longa até então 
contrariando o avanço dos 
yields dos Treasuries. A queda 

de 0,5% dos serviços prestados 
em dezembro ante novembro, 
trazida pela Pesquisa Mensal 
de Serviços (PMS), deu com-
bustível às apostas de que a 
economia entrou no modo de 
desaceleração já no quarto tri-
mestre do ano passado, man-
tendo as taxas em baixa.  

“Mesmo Galípolo tendo 
desconversado sobre o assunto, 
o mercado parece fissurado na 
ideia da desaceleração. De fato, 
aplicando os pesos do PIB, a 

pesquisa é até mais negativa. O 
mercado tem estado mais sensí-
vel a dados de atividade do que 
ao IPCA”, afirma o economis-
ta-chefe da Nova Futura Inves-
timentos, Nicolas Borsoi.

Em seminário no Rio pela 
manhã, o presidente do BC, 
Gabriel Galípolo, deixou cla-
ro que a autoridade monetária 
“vai tomar o tempo necessário 
para ter certeza de que os novos 
dados são uma tendência”, ao 
comentar a PMS.  

O volume de serviços no 
Brasil recuou 0,5% em dezem-
bro de 2024, segundo resultado 
negativo consecutivo, acumu-
lando perda de 1,9% nos dois 
últimos meses do ano. Já na 
comparação com dezembro 
de 2023, o volume de serviços 
cresceu 2,4%, nono resultado 
positivo consecutivo. No acu-
mulado de 2024, o setor fechou 
com alta de 3,1%, quarto ano 
seguido de crescimento.  

Os dados são da Pesquisa 

Mensal de Serviços, divulgada 
nessa quarta (12) pelo IBGE.

Com o recuo de 0,5% no 
mês de dezembro, o setor de 
serviços se encontra 15,6% aci-
ma do nível pré-pandemia (fe-
vereiro de 2020) e 1,9% abaixo 
do ponto mais alto da série his-
tórica (outubro de 2024).

O gerente da PMS, Rodrigo 
Lobo, destaca que o resultado 
acumulado para 2024 comple-
ta o quarto ano consecutivo de 
taxas anuais positivas, algo que 

nunca havia ocorrido na série 
histórica, iniciada em 2012. 
“Isso dá um acumulado de cres-
cimento entre 2021 e 2024 de 
27,4%, mas cada ano traz uma 
história distinta”, pontua.

Em 2024, os serviços avan-
çaram 3,1%, com 4 setores 
mostrando crescimento. Os 
destaques ficaram com servi-
ços de informação e comuni-
cação (6,2%) e profissionais, 
administrativos e comple-
mentares (6,2%).  

“Já em serviços profissio-
nais, administrativos e com-
plementares, os destaques fica-
ram com os avanços de receita 
vindos de agenciamento de 
espaços de publicidade, devido 
à propaganda nas plataformas 
digitais, atividades jurídicas, 
com aumento do recebimento 
de precatórios, e intermediação 
de negócios em geral por meio 
de aplicativos e plataformas de 
e-commerce”, segundo avalia o 
pesquisador.
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Torcida do Manchester City paga mico

SURF

A chegada da 

etapa de Abu 

Dhabi ao Circuito 

Mundial de Surfe 

da WSL marca 

um novo capítulo 

para as compe-

tições em ondas 

artificiais. Até a 
quarta (12), todas 

as disputas em pisci-

nas haviam acontecido no Surf Ranch, a famosa piscina 

de Kelly Slater na Califórnia. E se tem um país que histori-
camente dominou esse tipo de evento, é o Brasil.

Nas quatro etapas realizadas no Surf Ranch, o Brasil 
venceu três. E nos três títulos conquistados, o vice-cam-

peão também foi brasileiro.
No único evento que um estrangeiro levou a melhor, 

em 2023, o Brasil ainda garantiu o segundo lugar - em 
uma etapa marcada por polêmicas. Foi nessa ocasião 
que Gabriel Medina, com apoio de Filipe Toledo e Italo 

Ferreira, publicou uma carta aberta criticando a WSL, 

gerando repercussão global no surfe.
Apesar do histórico dominante do Brasil em piscinas 

de onda, a etapa de Abu Dhabi terá uma grande ausência: 

Gabriel Medina. O tricampeão mundial e maior vencedor 
de eventos em piscinas não competirá devido a uma lesão 

sofrida na pré-temporada, que deve tirá-lo de todo o ano.
Sem ele na disputa, a responsabilidade de manter o 

domínio brasileiro recai sobre Filipe Toledo e Italo Ferrei-

ra, que também têm experiência e bons resultados em 
ondas artificiais.

Por Guilherme Dorini (Folhapress)

A torcida organizada 1894, 

do Manchester City, expli-
cou que o bandeirão es-

tendido no jogo contra o 

Real Madrid tinha como 

alvo o presidente meren-

gue Florentino Pérez, e 
não Vinicius Jr. Os espa-

nhóis venceram a partida 

no Etihad Stadium, pela 
ida dos playoffs da Liga 

dos Campeões, por 3 a 2.

Os torcedores acusaram 
Florentino de “instigar 

uma campanha de difa-

mação contra Rodri e o 

boicote à cerimônia da 

Bola de Ouro”. Nenhum 
representante do Real 

Madrid compareceu à 

premiação da revista 

France Football após sa-

berem que Vinicius Jr não 

seria o ganhador.

Código 19/Folhapress

Etapa acontece em ondas artificiais

CORREIO NO MUNDO

‘Herança Maldita’ nos EUA

Demissões em massa

UCRÂNIA

Donald Trump 

e Vladimir Putin 

conversaram por 

telefone nesta 

quarta-feira (12) e 

concordaram em 

visitar um ao ou-

tro como parte de 

negociações para 

o fim da Guerra 
da Ucrânia. O pre-

sidente americano publicou a respeito do telefonema na 

Truth, sua rede social, e disse que as negociações para o 

encerramento do conflito começarão imediatamente.
“Cada um de nós falou sobre as forças de nossas res-

pectivas nações e o grande benefício que teremos um dia 

ao trabalharmos juntos. Mas primeiro, como ambos con-

cordamos, queremos parar as milhões de mortes que es-

tão ocorrendo na guerra entre Rússia e Ucrânia”, escreveu.
“O presidente Putin até usou meu lema de campanha 

muito forte, “Senso comum”. Ambos acreditamos muito 
nisso. Concordamos em trabalhar juntos, muito de perto, 
incluindo visitas às nações um do outro. Também con-

cordamos em fazer com que nossas respectivas equipes 

comecem as negociações imediatamente”, disse Trump.
Por Guilherme Botacini (Folhapress)

O novo presidente dos 
EUA, Donald Trump, her-
dou de Joe Biden o maior 
gasto militar da história 

de seu país desde que 

lutou na Segunda Guerra 

Mundial, de 1941 a 1945. 
Washington chegou pró-

ximo da casa simbólica 
do US$ 1 trilhão no ano 

passado. O valor equiva-

le a 39,4% do dispêndio 

global com defesa, que 

segue em alta: em 2024, 

o mundo aplicou US$ 2,46 

trilhões no setor, 7,4% a 

mais do que em 2023. O 
ritmo americano deve 

continuar neste ano, pelas 

previsões disponíveis. 
Por Igor Gielow 

(Folhapress)

Trump assinou um decreto 

ordenando que as agências 

do governo federal ameri-

cano preparem um plano 

de demissões em massa a 

ser liderado pelo bilionário 

Elon Musk, à frente do De-

partamento de Eficiência 

Governamental. O texto 
diz que os órgãos federais 

devem se colocar à disposi-

ção de Musk, que avaliará a 
folha de pagamento e deci-

dirá que cortes serão feitos. 
Por Victor Lacombe 

(Folhapress)

Reuters/Folhapress

Putin terá reunião com Trump

Discurso de ódio na internet

A milionária Copa do Brasil

Estudo diz que discurso de ódio cresceu no X, após compra por Musk

Campeão da Copa do Brasil 2025 pode ganhar até R$ 101 milhões

por Gustavo soares (Folhapress)

O período de cerca de seis 
meses que sucedeu a compra do 
Twitter (hoje X) por Elon Musk, 
entre outubro de 2022 e maio de 
2023, foi marcado por um aumen-
to substancial do discurso de ódio 
e pela persistência da presença de 
contas inautênticas na plataforma. 
Esse é o resultado de um estudo 
da Universidade da Califórnia em 
Berkeley e publicado na quarta 
(12) na revista científica Plos One.

A análise aponta que a fre-
quência de posts considerados ra-
cistas, homofóbicos e transfóbicos 
na rede social foi em média 50% 
maior do que nos meses que ante-
cederam a aquisição. Já o número 
de robôs e outros tipos de contas 
falsas, um dos principais alvos do 
bilionário na época, não foi redu-
zido e pode até ter aumentado.

Embora outros estudos já 
apresentassem resultados seme-
lhantes para essas áreas no período 
imediatamente depois da conclu-
são da compra, a pesquisa liderada 

por Daniel Hickey mostra que o 
pico persistiu nos meses seguintes.

A análise envolveu publica-
ções realizadas em inglês na pla-
taforma entre janeiro de 2022 e 
junho de 2023, quando Linda 
Yaccarino substituiu Musk no 
posto de CEO.

Para classificar publicações 
como discurso de ódio, os pes-

quisadores usaram um modelo 
de reconhecimento de linguagem 
que identifica se um comentário é 
“rude, desrespeitoso ou despropo-
sitado, provável de fazer alguém 
deixar uma discussão”, aliando o 
uso de ofensas direcionadas com 
o teor e a intenção do comentário.

Isso evitou, por exemplo, que 
a amostra abrangesse posts edu-

cativos ou pornográficos com 
palavras consideradas ofensivas 
por minorias. Não foi possível, 
contudo, mensurar os efeitos so-
bre o discurso de ódio “coberto”, 
de linguagem codificada.

A média semanal de posts 
identificados como discurso de 
ódio era de 2.179 antes da aquisi-
ção por Musk, e saltou 50% para 
3.246. A maior variação ocorreu 
para comentários transfóbicos, 
com 260%, seguido pelos posts 
racistas (42%) e homofóbicos 
(30%). A variação média superou 
o aumento de atividade na plata-
forma no período, de 8%. Tam-
bém foi observado um crescimen-
to de 70% no engajamento com 
esse tipo de publicação.

Isso sugere que usuários foram 
mais expostos a comentários de 
ódio no período a despeito da po-
lítica “freedom of speech, not rea-
ch” [liberdade de expressão, não 
de alcance] do X. Procurada para 
comentar o estudo, a plataforma 
não respondeu até a publicação 
desta reportagem.

por Igor siqueira (Folhapress)

O campeão da Copa do 
Brasil 2025 ganhará até R$ 
101 milhões de premiação ao 
longo da campanha. Esse é o 
valor possível, de acordo com 
a tabela enviada pela CBF às 
federações estaduais. Apenas 
pela vitória na final, o campeão 
terá direito a R$ 77,1 milhões. 
Em 2024, quem faturou o prê-
mio mais alto foi o Flamengo. 
O vice, ainda considerando só 
a cota do jogo decisivo, tem di-
reito a R$ 33 milhões.

A entidade reajustou os 
valores em relação a 2024, 
como faz anualmente, usando 
o Índice de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA). A ta-
bela foi divulgada inicialmen-
te pelo GE.

O valor de R$ 101 mi-
lhões poderá se alcançado se 
o campeão for um dos nove 
times da Série A que entra-
ram na competição a partir 
da primeira fase.

Os clubes que estão na Li-

bertadores, por exemplo, en-
tram na terceira fase.

Quem entra na terceira 
fase? Botafogo, Palmeiras, Fla-
mengo, Fortaleza, Internacio-
nal, São Paulo, Corinthians, 
Bahia, Cruzeiro, Santos, CRB 

e Paysandu.
A CBF consegue repassar 

aos clubes como forma de co-
tas de premiação parte dos va-
lores que arrecada com direitos 
de transmissão e patrocínios.

“A distribuição de receita 

é a mais expressiva do nosso 
continente. Vamos continuar 
fazendo com que esse investi-
mento chegue aos clubes”, afir-
ma Ednaldo Rodrigues, presi-
dente da CBF.

COTAS DA COPA DO 

BRASIL 2025

 1ª fase [80 clubes] -
R$ 1.543.500 (Clubes da Série 
A) | R$ 1.378.125 (clubes da 
Série B) | R$ 830 mil (outros 
clubes)
 2ª fase (40 clubes) -
R$ 1.874.250 (Clubes da Série 
A) | R$ 1.543.500 (Clubes da 
Série B) | R$ 1 milhão (outros 
clubes)
 3ª fase (32 clubes) -
R$ 2.315.250
 Oitavas (16 clubes) -
R$ 3.638.250
 Quartas (8 clubes) -
R$ 4.740.750
 Semifinal (4 clubes) -
R$ 9.922.500
 Vice-campeão - R$ 33 mi-
lhões
 Campeão - R$ 77,1 milhões

Divulgação

Divulgação

Antigo Twitter, ‘X’ foi comprado pelo bilionário Elon Musk 

Flamengo é o atual vencedor do torneio

Luigi Mangione recebe r$ 2 mi em doações

Apoiadores do engenheiro 
de computação Luigi Mangio-
ne, 26, angariaram mais de R$ 
2 milhões (cerca de US$ 354 
mil) em doações para o acusa-
do de matar o CEO da Unite-
dHealthcare, Brian Thompson.

O fundo foi criado na pla-
taforma GiveSendGo por um 
grupo de defensores de Man-
gione após o crime em Nova 
York em 4 de dezembro. “Não 
estamos aqui para celebrar a 
violência, mas acreditamos no 
direito constitucional de re-
presentação legal justa”, infor-

ma a página de apresentação 
da campanha.

O assassinato a tiros, cujas 
imagens de câmeras de segu-
rança rodaram o mundo, aca-
bou provocando debate sobre 
o sistema de saúde americano, 
que muitos consideram injus-
to. Mangione sofria de dores 
crônicas nas costas que afeta-
vam sua vida diária, de acor-
do com amigos e publicações 
em mídias sociais, apesar de 
não estar claro se o fato tem 
relação com o homicídio pelo 
qual é investigado. Segundo a 

UnitedHealth, Mangione não 
era seu cliente.

O dinheiro arrecadado por 
meio da plataforma foi aceito 
pelo time jurídico do suspei-
to nesta semana e será usado 
para pagar sua defesa legal, 
diz o grupo. Mangione é re-
presentado nos tribunais por 
Karen Agnifilo, ex-promotora 
do estado de Nova York, e por 
seu marido, Marc Agnifilo, 
que também representa o ra-
pper Diddy Combs. O enge-
nheiro e o músico estão presos 
no Metropolitan Detention 

Center, no Brooklyn.
As doações vão de US$ 5 

a US$ 5.000 (R$ 29 a R$ 29 
mil), com média inferior a US$ 
30 (R$ 173), segundo o grupo. 
A maioria das mais de 11,5 mil 
colaborações individuais regis-
tradas até agora na plataforma 
é anônima, mas doadores têm 
aproveitado a visibilidade do 
site para enviar junto às doa-
ções mensagens públicas de 
apoio a Mangione e críticas ao 
sistema de saúde americano.

Por Suzana Petropouleas 
(Folhapress)

“Esse está sendo o ano que 
estou começando muito mais 
tranquila que todos os anterio-
res”. É desta forma que Rebeca 
Andrade define o início de 2025, 
após suspense sobre novos passos 
na carreira no ano passado. No 
primeiro período de treinos da 
seleção brasileira no ciclo para Los 
Angeles-2028, ela explica o que a 
faz sentir-se bem, mas ressalta es-
tar vivendo “um dia de cada vez” e 
despista sobre o futuro.

“Tudo pode acontecer. Falei 
que vou respeitar muito o meu 
corpo, os meus processos. Esse 
está sendo o ano que estou come-
çando muito mais tranquila que 
todos os anos anteriores. Poder 
ter essa liberdade de fazer as coisas 
com calma e sentir que sou respei-
tada é o que me motiva e dá forças 
para estar aqui. É um local que 
me deixa feliz, que sinto um amor 
gigantesco e gosto de representar. 
O futuro a Deus pertence, não sei 

se ano que vem vou estar, se em 
2027, em 2028... O planejamento 
é trabalhar firme para que consiga 
estar bem para o próximo e tentar 
a vaga olímpica”, afirma Rebeca.

Maior medalhista da história 
do Brasil em Olimpíadas, com seis 
pódios, Rebeca tem uma preocu-
pação com a saúde do corpo - já 
passou por três cirurgias no joelho 
direito e realizou outros procedi-
mentos. Ela integra o grupo da 
seleção que está em período de 

treinamento no CT na Barra da 
Tijuca, Rio de Janeiro. “Eu estou 
pensando um dia de cada vez, 
sentindo meu corpo. Estou con-
seguindo me recuperar e está indo 
tudo bem”.

A ginasta não deve participar 
de competições neste primeiro 
semestre de 2025. Desta forma, é 
improvável que esteja no Troféu 
de Jesolo, em abril.

Por Alexandre Araújo 
(Folhapress)

rebeca Andrade começa 2025 ‘tranquila’
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Medidas de economia 
atingem trabalhadores, 
estudantes e reduz 
níveis hierárquicos

Empregados 
da estatal 
terão que 
pagar taxa de 
condomínio 
em vilas 
residenciais 
e alunos 
ficam sem 
transporte

por ana luiza Rossi

A 
série de medidas lan-
çadas para fortalecer 
a sustentabilidade 
financeira da Eletro-
nuclear está deixan-

do a população da região da Costa 
Verde - especialmente moradores 
de Angra dos Reis - em aflição. Isso 
porque a iniciativa, que busca viabi-
lizar a retomada das obras da usina 
nuclear Angra 3, tem atingido dire-
tamente a moradia e locomoção de 
trabalhadores e moradores.

Uma das medidas anunciadas 
na última semana, no dia 7, é a co-
brança de uma taxa de “condomí-
nio” para empregados que moram 
nas vilas residenciais construídas 
pela estatal. Os imóveis estão lo-
calizados em Mambucaba I, II 
e Praia Brava e, de acordo com 
uma lista que circulou pelas redes 
sociais, os valores variam entre 
R$2.900,00, para as casas perto da 
orla, e R$1.100,00, para quem não 
mora de frente para o mar. 

Apesar dos valores, a Eletronu-
clear afirmou em nota que não se 
trata de um aluguel, mas sim, de 
uma cobrança que visa cobrir des-
pesas de manutenção como limpe-
za e também das contas de água, 
luz, telefone e IPTU (Imposto so-
bre a Propriedade Predial e Terri-
torial Urbana).

Ônibus suspensos
Outra contenção feita pela Ele-

tronuclear, responsável pelas ope-
rações das usinas nucleares Angra 
1, 2 e 3, foi a suspensão dos ônibus 
para universitários de Angra dos 
Reis. A condução transportava 
mais de 100 alunos para univer-
sidades fora do município, como 
Barra Mansa e Volta Redonda, na 
região do Vale.

Segundo os estudantes, o co-
municado do corte foi feito no dia 
31 de janeiro - poucos dias antes de 
iniciar as aulas. Conforme noticia-
do pelo Correio Sul Fluminense na 
edição desta terça-feira, dia 12, os 
estudantes chegaram até mesmo a 
orçar outros transportes, mas che-
garam a valores exorbitantes entre 
R$900 e R$1.300 reais - quase mil 
reais a mais do que a mensalidade 
que pagavam para a Eletronuclear.

A estudante de Arquitetura 
na Universidade Geral di Biase 
(UGB), Isabelle Tuhany, afirmou 
que é moradora de Angra dos Reis 
e todo os dias precisa fazer o tra-
jeto pela Serra das Araras para es-
tudar e que utilizava o transporte, 
agora, suspenso.

- A Eletronuclear tinha um 
contrato com a gente, eles cediam 
dois ônibus para esses universi-
tários de Volta Redonda e Barra 
Mansa. Acontece que, no dia 31 
de janeiro, haveria o corte desses 
ônibus por “gastos desnecessá-
rios”. Cada aluno pagava mensal-
mente R$180 reais, nunca foi de 
graça. Agora temos uma listagem 
de mais de 100 alunos desampara-
dos - explicou.
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Reprodução/Redes sociais

Presidente da 
Eletronuclear, 
Raul Lycurgo, 
anuncia 
contenção 
de despesas 
que começa a 
vigorar em 1º 
de abril 

Trabalhadores 
que moram na 
Vila Residencial 
de Mambucaba 
terão que 
desembolsar 
novos valores 
para se manter 
nos imóveis, que 
ficam perto da 
central nuclear 
de Angra dos 
Reis

A preocupação, segundo a alu-
na de Odontologia do UniFOA 
(Centro Universitário de Volta 
Redonda) Rafaela Araujo, é ficar 
sem o transporte e ter novos custos 
para a contratação de outra con-
dução. “Estamos desorientados e 
muito preocupados. Tem alunos 
que, além de estudar, também tra-
balham”, afirmou. Agora, a expec-
tativa é que haja alguma tratativa 
que busque de imediato o apoio 
com ônibus, seja da Eletronuclear, 
da prefeitura de Angra dos Reis ou 
outra empresa.

- Não são todos que tem 
condição de morar em Volta Re-
donda. É inviável pagar aluguel 
e piorou pagar R$1.400 reais de 
ônibus, ainda tem os custos da fa-
culdade - concluiu.

Novas diretrizes

O presidente da Estatal, Raul 
Lycurgo, anunciou a contenção 
de despesas no dia 7 de fevereiro, 
faltando menos de 15 dias para a 
reunião com o CNPE (Conselho 
Nacional de Política Energética) 

que decidirá o preço da tarifa para 
retomar as obras da usina nuclear 
Angra 3. A medida, aprovada pelo 
Conselho de Administração no dia 
27 de janeiro, trará uma economia 
estimada de R$3 milhões anuais.

Entre outras medidas elenca-
das, estaria a adoção da demissão 
voluntária (PDV/PDI) e a revisão 
do organograma da companhia 
que irá reduzir níveis hierárquicos, 
4 superintendências e 36 gerên-
cias/assessorias, além da sobreposi-
ção de atividades. 

Outra ação, seria a redução de 

PMSO (Pessoal, Material, Servi-
ços de Terceiros e Outros). O piso 
estipulado pela Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel) em 
2024 era de R$1,4 bilhões e o or-
çamento para 2024 apontava para 
gastos na companhia com PMSO 
de R$2,4 bilhões. A meta é atingir 
o equilíbrio até o final de 2026, ali-
nhando os custos ao PMSO regu-
latório da Aneel com os custos de 
PMSO da empresa.

- A redução do PMSO é es-
sencial para garantir a viabilidade 
econômica da Eletronuclear e a 
continuidade de projetos estratégi-
cos, como Angra 3. Desse modo, a 
referida mudança no organograma 
se faz necessária - afirmou Lycurgo.

Outra meta, seria a Revisão do 
Plano de Negócios e Gestão (PNG 
2025-2029)  que também foi apro-
vado pelo Conselho de Adminis-
tração da Eletronuclear. O plano 
faz um planejamento estratégico 
para os próximos cinco anos, in-
cluindo um projeto de extensão da 
vida útil de Angra 1 e metas de efi-
ciência operacional

Mesmo custo para fechar
O interesse em dar continuida-

de em Angra 3 seria porque, segun-
do estudos de viabilidade técnica, 
econômica e jurídica entregues 
pelo Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social 
(BNDES) em setembro do ano 
passado, o custo para abandonar 
as obras de Angra 3 pode passar de 
R$21 bilhões. Ou seja: é pratica-
mente similar ao valor de finalizar 
as obras, que ficou em 23 milhões. 
O montante já investido na obra é 
de quase R$12 bilhões. 

Aliás, a continuidade das obras 
também ganhou apoio político. O 
deputado federal Julio Lopes (PP-
-RJ), declarou a importância do go-
verno autorizar a retomada das obras 
para acelerar o crescimento econô-
mico do Estado do Rio. Isso porque, 
segundo o parlamentar, a cada mês 
em que a obra não é retomada, o Bra-
sil paga mais de R$ 100 milhões em 
função de todos os custos envolven-
do manutenção de equipamentos.

- A obra de Angra 3 é um ob-
viedade econômica e eu não tenho 
dúvida nenhuma da manifestação 
favorável do Conselho Nacional 
de Política Energética à sua con-
tinuidade. Assim como o Nelson 
Barbosa, diretor do BNDES, e 
muitos outros já disseram, a obra 
será financiada em cima da venda 
futura de energia - afirmou Julio, 
com exclusividade ao Correio Sul 
Fluminense.

Estamos 

desorientados 

e muito 

preocupados. 

Tem alunos 

que, além de 

estudar, também 

trabalham

Rafaela araujo
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O ministro Nunes Marques, 
do Supremo Tribunal Federal, 
validou uma lei do Município 
de São José do Rio Preto (SP) 
que determina a divulgação, em 
unidades públicas de saúde, de 
uma lista com nomes, especiali-
dade e horários de atendimento 
de todos os seus profissionais 
de área e suas especialidades.

A decisão foi dada no Re-
curso Extraordinário, movido 
pelo MP-SP contra decisão do 
TJ-SP, que havia invalidado a 
Lei municipal 14.595/2022, 
por ser de iniciativa parlamen-
tar, e não do Executivo. Segun-
do o MP-SP, a divulgação das 
informações é uma medida de 
transparência e, por si só, não 
altera nem cria atribuições.

O Superior Tribunal de 
Justiça apresentou, na terça, o 
“STJ Logos”, seu novo motor 
de inteligência artificial (IA) 
generativa. 

Desenvolvido inteiramen-
te no próprio tribunal, com 
o objetivo de modernizar a 
análise e a elaboração de con-
teúdos judiciais, o sistema 
oferece suporte direto aos 
gabinetes dos ministros para 
acelerar e tornar mais eficien-
te a produção de decisões.

O STJ Logos já está sen-
do utilizado por magistrados 
e servidores, e funciona como 
um acelerador na análise e na 
elaboração de documentos. O 
objetivo principal é auxiliar na 
execução de tarefas repetitivas.

O Tribunal Regional Elei-
toral do Ceará (TRE-CE) vem 
ampliando o acesso dos cida-
dãos à Justiça Eleitoral com a 
instalação dos Pontos de Inclu-
são Eleitoral (PIELs) em todo 
o estado. Nas cidades que já 
contam com o PIEL, a popu-
lação não precisa mais se des-
locar para localidades vizinhas 
para tirar o título ou fazer o 
cadastramento biométrico, por 
exemplo. A iniciativa faz parte 
do projeto do Regional de ofer-
tar serviços eleitorais em todos 
os municípios que não têm car-
tórios eleitorais ou postos de 
atendimento do órgão.   

De 30 de janeiro a 7 de feve-
reiro, 36 novas unidades foram 
inauguradas.

Divulgação 
de nomes de 
médicos e 
seus horários

STJ lança 
novo motor de 
inteligência 
artificial

36 novos 
Pontos de 
inclusão 
Eleitoral

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União (TCU), por intermé-
dio da Unidade de Auditoria 
Especializada em Saúde (Aud-
Saúde) e do Instituto Serzedel-
lo Corrêa (ISC), informa que 
já estão abertas as inscrições 
para o encontro “Cuidado de 
saúde baseado em valor e sus-
tentabilidade dos sistemas uni-
versais de saúde”.

O curso acontece no pró-
ximo dia 24 de fevereiro, das 
14h30 às 17h, e pretende sen-
sibilizar todos os potenciais 
atores interessados no mode-
lo atual de financiamento da 
atenção em saúde para a im-
portância dos requisitos fun-
damentais à entrega de valor 
ao usuário do SUS.

Financiamento 
da atenção 
em saúde e 
melhorias

TCU

CORREIO NACIONAL

Programa Pé-de-Meia

Etnia como sobrenome em registros

Anvisa pede esclarecimentos

Anvisa aprova novo tratamento

Lista de espera do Sisu

Para que as crianças e 

adolescentes possam 

aprender, de forma lú-

dica, sobre como usar a 

internet de forma segu-

ra, o Centro de Estudos, 

Resposta e Tratamento 

de Incidentes de Segu-

rança no Brasil (Cert.br) 

do Núcleo de Informação 

e Coordenação do Ponto 

BR (NIC.br), desenvolveu 

o jogo de tabuleiro Se-

gurança Online. Fácil de 

brincar, ele está disponí-

vel gratuitamente no site 

da entdidade e pode ser 

utilizado por educadores 

e pais para conscientizar 

as crianças sobre como 

é possível navegar pela 

rede de forma segura.

O passatempo foi lan-

çado durante o evento 

Dia da Internet Segura.

“O objetivo desse jogo 

é criar momentos lúdicos 

e divertidos de aprendiza-

gem sobre o uso seguro e 

responsável da internet. 

Com dicas sobre segu-

rança online, o jogador irá 

se deparar com situações 

positivas e negativas en-

volvendo tecnologia”, ex-

plicou Miriam von Zuben, 

analista de segurança do 

CERT.br

O plenário do Tribunal de 

Contas de União (TCU) 

decidiu nesta quarta-feira 

(12) liberar os pagamentos 

do programa Pé-de-Meia 

que estavam bloqueados. 

O programa é promovido 

pelo governo federal para 

estimular a permanência 

de estudantes do ensino 

médio na escola.

O tribunal também 

concedeu ao governo 

federal prazo de 120 dias 

para regularizar o progra-

ma e inserir os gastos no 

Orçamento de 2025, que 

ainda está em tramita-

ção no Congresso. O TCU 

aceitou um recurso do 

governo federal para libe-

rar os repasses.

As pessoas indígenas po-

dem agora inserir em car-

tório, no registro civil, o 

nome de sua etnia como 

sobrenome. 

Além disso, é possível 

registrar também a na-

turalidade como sendo 

da aldeia ou do território 

onde a pessoa nasceu, ao 

lado do respectivo mu-

nicípio onde a localidade 

está situada.

As novidades fazem 

parte de uma mudança 

na resolução que regula-

menta o registro civil de 

indígenas nos cartórios 

brasileiros. 

A alteração foi confir-
mada na terça-feira (11) 

pelo plenário do Conse-

lho Nacional do Ministério 

Público (CNMP).

A Anvisa solicitou mais 

informações e dados 

complementares sobre a 

vacina contra a dengue 

desenvolvida pelo Institu-

to Butantan. 

Em nota, ela informou 

que concluiu, de forma 

antecipada, a análise de 

dados de qualidade, se-

gurança e eficácia apre-

sentados.

“A equipe técnica da 

agência solicitou infor-

mações e dados com-

plementares necessários 

para o seguimento da 

análise. Os questiona-

mentos enviados con-

templam dúvidas relacio-

nadas aos três pacotes de 

dados apresentados pelo 

Instituto Butantan”, des-

tacou a Anvisa.

A Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária (Anvi-

sa) aprovou o registro do 

crovalimabe, um anticor-

po monoclonal indicado 

para o tratamento da he-

moglobinúria paroxística 

noturna (HPN), condição 

sanguínea rara.

A medicação é indica-

da para pacientes adul-

tos e pediátricos, com 

13 anos ou mais, e com 

peso corporal de pelo 

menos 40 quilos (kg). De 

acordo com a Roche Far-

ma Brasil, fabricante do 

crovalimabe, trata-se do 

primeiro tratamento sub-

cutâneo com aplicação 

rápida de baixo volume 

e simples administração 

(a cada quatro semanas) 

disponível no Brasil.

Os candidatos seleciona-

dos pela lista de espera 

do Sistema de Seleção 

Unificada (Sisu) 2025 co-

meçaram a ser convoca-

dos na última quarta-fei-

ra (12) pelas instituições 

públicas de ensino su-

perior participantes do 

programa. A maioria das 

instituições é da rede fe-

deral (universidades pú-

blicas e institutos fede-

rais), o que significa que 
o estudante não precisa 

pagar mensalidade para 

estudar no local.

O Ministério da Edu-

cação (MEC) esclarece 

através de nota que não 

publica lista de espera do 

programa.

Freepik

Objetivo é criar momentos lúdicos de aprendizagem

Jogo ensina crianças sobre 
segurança online

Estados apoiam adaptação 
às mudanças climáticas

O Ministério do Meio Am-
biente e Mudança do Clima 
deu início à adesão dos estados 
brasileiros ao Programa Adap-
taCidades, nesta quarta-feira 
(12), durante o Encontro de 
Novos Prefeitos e Prefeitas 
(ENPP), em Brasília. Onze es-
tados e o Distrito Federal assi-
naram o termo de adesão para 
que seus municípios possam 
acessar a capacitação que orien-
tará as administrações na elabo-
ração dos planos municipais de 
adaptação e acesso aos recursos.

“O AdaptaCidades é um 
reconhecimento de que já es-
tamos, infelizmente, neste mo-
mento de mudança do clima 
que adaptar não é mais uma 
opção, é uma necessidade, é 
uma urgência. A gente vai fazer 
parceria com os estados e, atra-
vés dos estados, com os municí-
pios. Vamos começar com 260 
cidades, mas as cidades e os es-
tados estão ficando tão anima-
dos que eles próprios já estão 
trazendo novos recursos para 
ampliar o programa”, ressaltou 
Ana Toni, Secretaria Nacional 
de Mudança do Clima.

Segundo a secretária, a ini-
ciativa foi estruturada em qua-
tro eixos de suporte às gestões 
municipais: capacitação para 

desenvolvimento dos planos 
de adaptação; orientação para 
planejamento; informações 
estratégicas sobre riscos e vul-
nerabilidade; e orientações so-
bre financiamento para ações 
locais de adaptação.

Segundo a ministra do 
Meio Ambiente e Mudança 
do Clima (MMA), Marina 
Silva, serão investidos ini-
cialmente R$ 15 milhões, do 
Fundo Verde para o Clima 
para que as cidades possam se 

adaptar às mudanças climáti-
cas adotando planejamentos 
setoriais, como foi estrutura-
do no Plano Clima Adaptação 
no âmbito federal e seguindo 
o princípio das responsabili-
dades comuns, porém diferen-
ciadas. “Quem pode mais tem 
que fazer mais, quem pode 
menos faz menos”, destacou.

Além do planejamento 
municipal, o programa busca 
gerar capacidade técnica para 
a elaboração de novos proje-

tos de adaptação capazes de 
acessar outros recursos dis-
poníveis, como o do Fundo 
Clima, que atualmente dispõe 
de R$ 10,4 bilhões e é gerido 
pelo Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e 
Social (BNDES). 

De acordo com Ana Toni, 
a adaptação das cidades é um 
dos objetivos previstos nas mo-
dalidades de financiamento do 
fundo e os recursos não são alo-
cados por tema.

Onze estados e o Distrito Federal assinaram o termo de adesão
Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

O Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima deu início à adesão dos estados 

A Agência Nacional de Saú-
de Suplementar (ANS) abriu 
consulta pública para discutir 
a inclusão, na cobertura obri-
gatória de planos de saúde, do 
medicamento Tibsovo (ivosi-
denibe) para o tratamento de 
colangiocarcinoma, um tipo 
raro e agressivo de câncer que 
afeta as vias biliares.

Em nota, a agência infor-
mou que o medicamento é 
indicado especificamente para 
pacientes adultos com cân-
cer localmente avançado ou 
metastático, com mutação no 
gene IDH1 e que já foram tra-
tados anteriormente com pelo 
menos uma linha prévia de te-
rapia sistêmica.

“De acordo com o estudo 
Claridhy Trial, publicado no 
The Lancet em 2020, o uso 
do ivosidenibe em pacientes 
com essa mutação específica 
reduziu em 63% o risco de 
progressão ou óbito. Seis me-
ses após o início do tratamen-
to, cerca de 30% dos pacientes 
em uso de ivosidenibe ainda 
não haviam progredido, sen-

do que no grupo não tratado 
todos os pacientes já haviam 
progredido nesse período.”

O colangiocarcinoma, se-
gundo a ANS, é um tipo de 
câncer raro que acomete os 
ductos biliares intra-hepáti-
cos e extra-hepáticos e repre-
senta 15% dos tumores hepá-
ticos primários. “Não existem 
dados epidemiológicos es-
pecíficos para essa neoplasia 
na população brasileira, mas 
sabe-se que o câncer no fíga-
do, incluindo o colangiocar-
cinoma, acomete, a cada ano, 

menos de cinco pessoas a cada 
100 mil habitantes no Brasil, 
conforme aponta o Instituto 
Nacional do Câncer (Inca)”.

Ainda de acordo com a 
agência, cerca de 70% dos pa-
cientes com esse tipo de câncer 
são diagnosticados em estágios 
avançados da doença, já que, 
muitas vezes, não há sintomas 
nas fases iniciais ou os sinais 
passam despercebidos por não 
serem específicos para o co-
langiocarcinoma. “Além disso, 
trata-se de um câncer agressi-
vo, de progressão rápida e com 

poucas opções terapêuticas em 
linhas avançadas”.

“Nesse cenário, o novo 
medicamento avaliado pela 
ANS traz uma oportunidade 
terapêutica para um grupo de 
pacientes com colangiocarci-
noma localmente avançado/ 
metastático e com mutação 
em IDH1 que, até então, não 
possuíam opção de tratamen-
to-alvo disponível.”

“Após uma série de estu-
dos e resultados robustos que 
comprovaram sua eficácia e 
segurança, o quimioterápico 
oral Tibsovo foi aprovado pela 
Anvisa [Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária] em abril 
de 2024 e começou a ser co-
mercializado em setembro. O 
medicamento também já foi 
aprovado por agências regu-
ladores de países da Europa, 
Oceania e nos Estados Unidos”, 
completou a ANS.

A consulta pública segue 
aberta até o próximo dia 25 e 
figura como última etapa antes 
da recomendação final da agên-
cia reguladora. 

cobertura para tratamento do câncer
Freepik

Consulta pública até o dia 25 pelo site da agência
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O governo de Goiás lançou 
uma página com informações 
sobre o setor energético no Por-
tal da Transparência.

A iniciativa foi desenvolvi-
da pela Secretaria-Geral de Go-
verno, Controladoria-Geral de 
Goiás e Agência Goiana de Re-
gulação. O objetivo é ampliar 
o acesso a dados sobre geração 
e consumo de energia, além de 
biocombustíveis e tarifas.

A ferramenta disponibiliza 
indicadores operacionais das 
distribuidoras e informações 
sobre a frequência de interrup-
ções no fornecimento.

O portal também permite 
acompanhar as metas e ainda 
consultar um canal para mani-
festações da população.

A 4ª Conferência Estadual de 
Meio Ambiente de Mato Gros-
so ocorrerá em Cuiabá nos dias 
18 e 19 de fevereiro, com o tema 
“Emergência Climática: O desa-
fio da transformação ecológica”. 
O evento será realizado de forma 
presencial e online, no auditório 
da Faculdade de Tecnologia SE-
NAI, com transmissão ao vivo 
pelo canal da Secretaria de Meio 
Ambiente no YouTube.

Serão discutidos cinco eixos 
temáticos: mitigação das emis-
sões de carbono, adaptação a 
desastres climáticos, justiça cli-
mática, transformação ecológi-
ca e governança ambiental. A 
conferência visa debater solu-
ções para os desafios ambientais 
e promover a conscientização.

A Secretaria Municipal de 
Saúde (SESAU) de Campo 
Grande deu início a uma for-
ça-tarefa na quarta-feira (12) 
para agilizar os agendamentos 
de consultas psiquiátricas para 
pacientes adultos, crianças e 
adolescentes cadastrados no 
Sistema de Regulação.

A medida visa reduzir o 
tempo de espera para a consul-
ta, sendo destinada exclusiva-
mente aos pacientes residentes 
em Campo Grande que já estão 
no sistema.

A SESAU solicita que os 
pacientes atualizem dados ca-
dastrais, especialmente telefone 
e endereço, em qualquer unida-
de de saúde do município, para 
garantir o agendamento. 

Transparência: 
lançado portal 
sobre setor 
energético

4ª Conferência 
Estadual 
de Meio 
Ambiente

Força-tarefa 
agiliza 
consultas 
psiquiátricas

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL 

A Maat, solução de inteligên-
cia artificial implementada pelo 
Tribunal de Justiça do Distrito 
Federal e Territórios (TJDFT) 
em outubro de 2024, analisou 
661.682 processos no 2º grau, 
como parte do Programa de 
Transformação Digital.

A IA tem como objetivo 
recomendar Temas de Tese 
Firmada ou Sobrestamento, 
melhorando a eficiência nas de-
cisões judiciais. 

Em cinco meses de opera-
ção, foram feitas 1.788 reco-
mendações, com 86,3% de acu-
rácia. A Maat usa redes neurais 
artificiais para processar meta-
dados e sugerir temas com base 
em dados extraídos do Processo 
Judicial Eletrônico (PJe).

Mais de 660 
mil processos 
analisados por 
IA do TJDFT

DISTRITO FEDERAL 

DF: curso para atender 
doenças respiratórias

Profissionais de saúde de 
Brasília estão sendo capacita-
dos para atender crianças com 
doenças respiratórias graves.

O curso, promovido pelo 
Hospital da Criança de Brasília 
José Alencar, combina ensino a 
distância e práticas presenciais.

A iniciativa tem como ob-
jetivo preparar médicos, enfer-
meiros, técnicos de enferma-
gem e fisioterapeutas para lidar 
com casos críticos, como para-
das cardiorrespiratórias, antes 
da transferência para unidades 
de terapia intensiva.

A capacitação é voltada para 
profissionais que atuam em 
emergências e prontos-socorros 
da rede pública.

O conteúdo foi desenvolvi-
do pela equipe do hospital, se-
guindo diretrizes da Sociedade 
Brasileira de Pediatria.

A parte teórica inclui vi-
deoaulas sobre insuficiência 
respiratória aguda, intubação, 
choque e ressuscitação car-
diopulmonar. Já a prática ocor-
re no local, com simulações que 

integram diferentes áreas.
A metodologia de simula-

ção realística é um dos pontos 
centrais do curso.

Participantes realizam pro-
cedimentos como intubação, 
massagem cardíaca e acesso 
intraósseo, além de avaliar pa-
cientes de forma sistematizada.

A abordagem multidiscipli-
nar permite que cada profissio-
nal atue em sua especialidade, 
garantindo um atendimento 
mais eficiente.

A iniciativa também visa 
preparar a rede pública para o 
período de sazonalidade das 
doenças respiratórias, que cos-
tuma aumentar a demanda por 
atendimentos de emergência.

Em 2024, o hospital am-
pliou sua capacidade com a 
abertura de 10 leitos de terapia 
intensiva, reforçando a estrutu-
ra para receber casos graves.

Segundo a Secretaria de 
Saúde do DF (SES-DF), a ca-
pacitação é estratégica para me-
lhorar o atendimento às crian-
ças em estado crítico. 

PCDF adota protocolo 
para crimes religiosos

A Polícia Civil do Distri-
to Federal (PCDF) lançou, 
ontem (12), o Procedimento 
Operacional Padrão (POP) da 
Diversidade Religiosa.

Desenvolvido pela Delega-
cia Especial de Repressão aos 
Crimes por Discriminação Ra-
cial, Religiosa, por Orientação 
Sexual, ou contra a Pessoa Idosa 
ou com Deficiência (Decrin), o 
documento estabelece diretri-
zes para investigações e atendi-
mento a vítimas de crimes rela-
cionados à liberdade religiosa.

O protocolo define parâme-

tros administrativos e investiga-
tivos para garantir o respeito à 
diversidade nas ações da PCDF 
e nas relações institucionais.

Além disso, apresenta um 
levantamento sobre 18 crenças 
e convicções filosóficas identi-
ficadas no DF. A iniciativa se 
baseou na legislação brasileira, 
na jurisprudência nacional e em 
estudos sobre o tema. 

A elaboração do POP con-
tou com a participação de en-
tidades representativas, que 
contribuíram para a definição 
sobre a atuação policial. 

Lúcio Bernardo Jr./Agência Brasília

Medida padroniza investigações sobre discriminação
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O Instituto Pingo de Ouro, 

localizado no Sol Nascen-

te (DF), será reaberto nes-

ta quinta-feira (13), às 14h, 

após passar por reformas 

estruturais.

Interditado pela Vigi-

lância Sanitária em mar-

ço de 2024 por falta de 

condições adequadas, o 

instituto recebeu apoio 

financeiro da Sustentare 
Saneamento para execu-

tar as obras exigidas.

Com a reabertura, a 

unidade voltará a aten-

der cerca de 150 crianças 

e 250 famílias por mês, 

oferecendo esportes, re-

forço escolar e cursos 

profissionalizantes.
A reforma incluiu a 

ampliação da cozinha, a 

construção de uma des-

pensa com ventilação 

e três novos banheiros, 

incluindo um adaptado 

para pessoas com defi-

ciência. Todas as instala-

ções foram adequadas às 

normas sanitárias.

A Sustentare Sanea-

mento, responsável pela 

limpeza pública em várias 

regiões do DF, já havia re-

formado a creche da insti-

tuição em 2023, garantin-

do o funcionamento.

A Companhia de Sanea-

mento de Goiás oferece 

a opção de fatura digital, 

permitindo aos clien-

tes consultar o consumo 

com mais praticidade. 

Para aderir, basta aces-

sar a Agência Virtual ou 

os canais de atendimen-

to, como WhatsApp (62) 

3269-9115. A fatura digital 

tem o mesmo valor legal.

A Assembleia Legislati-

va de Mato Grosso do Sul 

(ALEMS) aprovou a criação 

de uma comissão tempo-

rária para acompanhar as 

demandas das mães atípi-

cas de Campo Grande. O 

grupo, presidido pelo de-

putado Pedrossian Neto 

(PSD), foi instituído pelo Ato 

96/2025, publicado nesta 

terça-feira no Diário Oficial. 

A Escola do Futuro de 

Goiás em Artes “Basileu 

França” abriu inscrições 

para cursos presenciais de 

música na unidade de Ja-

raguá. São 132 vagas para 

diferentes níveis. Os inte-

ressados devem se inscre-

ver no site da escola até o 

dia 22/2. O resultado será 

em 24/2 e as aulas come-

çam em março.

A Polícia Civil do Distrito 

Federal (PCDF) realizou um 

ciclo de palestras sobre o 

combate ao extremismo 

violento. Especialistas da 

PCDF e outras instituições 

discutiram estratégias de 

prevenção e enfrentamen-

to, com foco em ações de 

inteligência policial e con-

texto de segurança pública.

Na sexta-feira (14), a Con-

troladoria-Geral de Mato 

Grosso do Sul dedicará to-

das as publicações em seu 

Instagram à campanha 

#TodosPorElas, contra o fe-

minicídio. A ação, alinhada 

aos três poderes do estado, 

visa sensibilizar e mobilizar 

a sociedade para combater 

a violência doméstica.

O prefeito Sandro Mabel 

(União) lançou  ontem (12), 

o projeto Goiânia Limpa – 

Educação em Ação, que 

envolve 115 mil alunos das 

381 escolas municipais em 

ações de conscientização. 

“As crianças vão ensinar 

pais e avós que Goiânia 

precisa ser uma cidade 

limpa”, afirmou.

A Academia Mato-gros-

sense de Letras realiza a 

1ª edição do projeto “Casa 

Aberta” nesta quinta-feira 

(13), às 18h, na Casa Ba-

rão de Melgaço, Cuiabá. 

O evento terá DJ, break, 

slam feminino com prê-

mio de R$ 400 e “Papo 

Acadêmico” com autores 

de Cáceres, além de expo-

sição de artes plásticas.

A Comissão de Desenvol-

vimento Econômico da 

Assembleia Legislativa de 

Mato Grosso do Sul apro-

vou o PL nº 1166/2024, que 

cria a “política de educa-

ção em mídias digitais e 

combate à fake news nas 

escolas”. Também foi apro-

vado o PL nº 1078/2024, 

que institui o programa 

“Minha Casa Linda”.

A Secretaria de Planeja-

mento e Gestão de Mato 

Grosso abriu inscrições 

para um curso remoto de 

comunicação eficaz desti-
nado a servidores do Exe-

cutivo estadual. Com 300 

vagas, a capacitação ocor-

re em 20 de fevereiro, das 

8h às 12h, via plataforma 

on-line. As inscrições vão 

de 10 a 17 de fevereiro.

O próximo concurso da 

Assembleia Legislativa de 

Goiás (Alego) prevê 101 va-

gas e traz dez cargos iné-

ditos, incluindo analista 

administrativo, ciência de 

dados, controle externo e 

interno em contabilidade 

e finanças, além de técni-
co em refrigeração e de-

senvolvedor de sistemas.

Divulgação/Pingo de Ouro

Unidade filantrópica no Sol Nascente volta a atender

Instituto Pingo de Ouro
será reaberto em Brasília

Secretaria do Entorno do DF 
focará no transporte público

Por Mateus Lincoln

O governo do Distrito Fe-
deral criou uma nova secretaria 
para tratar das relações com os 
municípios do Entorno.

O governador Ibaneis Ro-
cha (MDB) recriou a Secretaria 
do Entorno do Distrito Fede-
ral, antiga Secretaria de Desen-
volvimento da Região Metro-
politana, e nomeou o advogado 
Cristian Viana para chefiar. 

O DF faz divisa com 29 ci-

dades de Goiás e quatro de Mi-
nas Gerais. A região concentra 
cerca de 4,5 milhões de habi-
tantes que se deslocam diaria-
mente para trabalhar, estudar e 
acessar serviços públicos.

O transporte intermuni-
cipal é uma das principais de-
mandas da população. O titu-
lar da nova secretaria, Cristian 
Viana, afirmou que a principal 
prioridade será discutir a tarifa 
do transporte público entre o 
DF e o Entorno.

Tarifas exorbitantes

A questão tarifária e a in-
fraestrutura do transporte entre 
os estados também são discuti-
das no Grupo de Trabalho do 
Transporte Semiurbano entre 
o Distrito Federal e Região, de-
nominado “GT Entorno”. 

Criado pelo Ministério dos 
Transportes por meio da por-
taria 129 de 8 de fevereiro de 
2024, o grupo é composto por 
representantes da Agência Na-
cional de Transportes Terres-

tres (ANTT) e dos governos 
do DF e de Goiás.

A secretária do Entorno de 
Goiás (SEDF-GO), Caroline 
Fleury, afirmou que os estudos 
técnicos do GT estão próximos 
da conclusão e que a decisão 
agora cabe aos governadores 
estaduais e ao presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva.

Segundo Caroline, o mo-
delo proposto prevê que o go-
verno federal invista na infraes-
trutura e os estados assumam o 
subsídio para reduzir o custo 
das passagens.

“A diferença tarifária é gran-
de. Em Goiânia, a tarifa é R$ 
4,30, enquanto em Brasília é 
R$ 5,50. O objetivo é estabele-
cer um subsídio conjunto para 
equilibrar esses valores”, expli-
cou Caroline.

O GT busca criar uma au-
tarquia, que passaria a gerência 
do transporte entre o DF e as 
cidades do entorno aos gestores 
estaduais, deixando a ANTT 
apenas como fiscalizadora. 

Anualmente, em fevereiro, 
a ANTT anuncia novo reajuste 
nas passagens. A SEDF-GO já 
está pediu a suspensão do novo 
preço. “É um contrasenso con-
tra todo o trabalho que temos 
feito”, disse Caroline.

Nova pasta busca fortalecer o diálogo e o transporte regional
Divulgação/Agência Brasília

GT realiza estudos para retomar plano de uso popular da linha férrea entre Valparaíso e DF
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Na quinta-feira (13), o gover-
nador Clécio Luís (Solidariedade) 
entregará o Residencial Nelson 
dos Anjos, localizado no bairro 
Congós, Zona Sul de Macapá.

A partir das 15h30, 282 
famílias receberão as chaves de 
seus novos lares, em uma ação 
que faz parte da política habi-
tacional da atual gestão, que já 
entregou mais de 1,5 mil mora-
dias nos últimos dois anos. 

A cerimônia contará com 
a presença do presidente do 
Senado, Davi Alcolumbre 
(União), o ministro Waldez 
Goés e o senador Randolfe 
Rodrigues (PT). O residencial 
beneficiará moradores de áreas 
de risco e preservação, propor-
cionando qualidade de vida.

Na quarta-feira (12), a Defesa 
Civil do Acre registrou o nível do 
Rio Acre em 10,68 metros em Rio 
Branco, um aumento significativo 
que coloca as autoridades em aler-
ta para o risco de enchentes.

Desde dezembro, o governo 
estadual e as prefeituras moni-
toram o nível do rio e as pre-
visões de chuva, em função do 
início do inverno amazônico e 
do potencial de alagamentos.

Em uma semana, o nível su-
biu mais de 6 metros, de 4,34m 
no dia 5 de fevereiro.

No final de janeiro, o Corpo 
de Bombeiros realizou simula-
ção de desastre hidrológico, vi-
sando treinar para ações de res-
gate e atendimento à população 
em caso de enchentes.

O governo do Tocantins, 
por meio da Secretaria da Saúde 
(SES), iniciou na segunda-feira 
(10) uma investigação e assesso-
ria técnica sobre febre amarela no 
município de Monte do Carmo.

A ação é motivada pela 
confirmação do vírus em um 
paciente peruano, que veio de 
Goiás a trabalho.

A mobilização das equipes 
de vigilância visa investigar o 
caso e conscientizar a popula-
ção sobre a doença e a impor-
tância da imunização.

Durante a semana, profis-
sionais da SES, em parceria 
com a Secretaria Municipal de 
Saúde, realizam ações de inves-
tigação epidemiológica, con-
trole vetorial e vacinação.

Governo 
entregará
282 moradias
em Macapá

Nível do Rio 
Acre a 10,68m 
deixa agentes 
em alerta

Governo 
investiga 
caso de febre 
amarela

AMAPÁ ACRE TOCANTINS 

O governo de Rondônia 
realiza entre 17 e 21 de feverei-
ro o projeto “Meu 1º Emprego”, 
destinado a jovens a partir de 14 
anos que buscam ingressar no 
mercado de trabalho. O evento 
acontecerá nos municípios com 
postos do Sistema Nacional de 
Emprego (Sine) e visa capacitar 
e orientar os participantes sobre 
habilidades essenciais para o de-
senvolvimento de suas carreiras. 

Durante a semana, os jovens 
participarão de oficinas, pa-
lestras, mentorias e terão aten-
dimento personalizado para 
cadastramento no Geração 
Emprego. As inscrições devem 
ser feitas nos postos do Sine, e 
mais informações estão dispo-
níveis nas redes do governo.

“Meu 1º 
Emprego” 
prepara jovens 
para o trabalho

RONDÔNIA 

AM: R$ 2,7 milhões para 
mulheres cientistas

No Dia Internacional de 
Mulheres e Meninas na Ciên-
cia, celebrado na última ter-
ça-feira (11), a Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado 
do Amazonas (Fapeam) lançou 
dois editais inéditos exclusivos 
para cientistas mulheres.

Os investimentos, segundo 
a Agência Amazonas, somam 
R$ 2,7 milhões e visam apoiar 
pesquisadoras da capital e do 
interior em áreas prioritárias.

Durante o evento, também 
foi apresentada a nova edição 
do Portfólio de Investimentos 
e Resultados de Pesquisas, reu-
nindo 100 projetos do Progra-
ma Ciência na Escola (PCE).

O lançamento aconteceu 
no Centro Cultural Palácio 
Rio Negro, em Manaus, como 
parte das ações do Movimento 
Mulheres e Meninas na Ciên-
cia, coordenado pela Fapeam 
desde 2020. Além dos editais, 
a instituição homenageou pes-
quisadoras do estado com a 
menção honrosa “Mulheres 
que Brilham na Ciência no 

Amazonas”, em reconhecimen-
to à contribuição delas para a 
ciência e tecnologia.

Entre as homenageadas 
estavam profissionais da Uni-
versidade do Estado do Ama-
zonas (UEA), Universidade 
Federal do Amazonas (Ufam) 
e Fiocruz Amazônia.

Ainda segundo a Agência 
Amazonas, nos últimos quatro 
anos, a Fapeam já destinou mais 
de R$ 22,9 milhões para editais 
voltados exclusivamente para 
mulheres, abrangendo projetos 
em 14 municípios do interior e 
na capital.

De 2019 a 2024, 60% das 
bolsas de mestrado e 53% das 
de doutorado foram ocupadas 
por mulheres.

Ao longo de seis anos, 
cientistas mulheres coordena-
ram mais de 12 mil projetos 
apoiados pela instituição. Es-
sas iniciativas, de acordo com a 
Agência, reforçam a busca pela 
igualdade de gênero na ciência 
e a valorização do trabalho das 
pesquisadoras no Amazonas.

Força-tarefa investiga 
cor de rio no Amapá

Uma força-tarefa do gover-
no do Amapá investiga a altera-
ção na coloração do Rio Cupi-
xi, em Porto Grande.

Técnicos da Secretaria do 
Meio Ambiente, Polícia Ci-
vil e Defesa Civil sobrevoam 
a região com apoio do Grupo 
Tático Aéreo para identificar a 
origem do problema e avaliar 
possíveis impactos ambientais.

Especialistas da Polícia 
Científica seguem por terra 
para reforçar a análise.

Até o momento, não há re-
gistro de famílias afetadas, mas 

a alteração na água pode com-
prometer a pesca e o consumo.

A prefeitura de Porto Gran-
de foi orientada a decretar esta-
do de calamidade, e o governo 
do estado avalia o envio de re-
cursos emergenciais.

O Ministério da Integra-
ção foi acionado para apoio 
humanitário, enquanto a CSA 
Equatorial conduz uma análise 
da água. Medidas de conten-
ção serão definidas conforme o 
avanço da investigação. Autori-
dades monitoram a situação e 
informam a população.

Nayana Magalhães/GEA

Equipes analisam mudança na coloração da água
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Um idoso de 108 anos 

recebeu sua Carteira de 

Identidade Nacional (CIN) 

na terça-feira (11), em Ma-

naus (AM), após a solici-

tação feita no dia 31 de ja-

neiro, segundo a Agência 

Amazonas. 

Raimundo Ramos, um 

dos cidadãos mais idosos 

do Amazonas, compare-

ceu ao Pronto Atendimen-

to ao Cidadão (PAC) no 

bairro Alvorada, para bus-

car o documento emitido 

pelo Instituto de Identifi-

cação Aderson Conceição 

(IIACM), vinculado à Secre-

taria de Segurança Públi-

ca do Amazonas (SSP-AM).

O idoso havia perdido 

sua identidade após ser 

vítima de roubo, o que o 

impediu de realizar proce-

dimentos bancários e ou-

tros serviços.

Conforme informado 

pelo IIACM, o novo docu-

mento foi entregue em 11 

dias, respeitando a prio-

ridade garantida por lei a 

pessoas acima de 60 anos, 

que podem ser atendidas 

nos postos do PAC sem a 

necessidade de agenda-

mento prévio, desde que 

apresentem os documen-

tos necessários.

O Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística 
(IBGE) divulgou que Rio 
Branco (AC) registrou de-

flação de 0,34% em janei-
ro de 2025, influenciada 
pelo congelamento da ta-

rifa de ônibus e pela que-

da na conta de luz. O índi-

ce é o menor para o mês 

desde 1994. A pesquisa foi 
realizada em 16 capitais.

A prefeitura de Palmas 

divulgou o resultado pre-

liminar do processo sele-

tivo para o Programa de 

Residência de Medicina 

de Família e Comunidade. 

Foram aprovados 20 candi-

datos, sendo 14 para ampla 
concorrência, 4 para negros 
e 2 para pessoas com defici-
ência. A seleção foi baseada 

nas notas da prova objetiva.

A prefeitura de Boa Vista 

(RR) prorrogou as inscri-

ções para o curso de Ro-

bótica Educacional até 
esta quinta-feira (13). O 

número de vagas aumen-

tou em 32 por turno, além 

das 100 já disponíveis. 

O curso é voltado para 

crianças de 9 a 14 anos. 
A inscrição deve ser feita 

pelo site da Cidade Social.

A Agência de Defesa 

Agropecuária (Adapec) 

em Tocantins divulgou 

novo número do Disque 

Defesa: 0800 000 4733. O 
serviço, disponível de se-

gunda a sexta-feira, ofere-

ce atendimento gratuito 

para dúvidas, denúncias e 

casos suspeitos relaciona-

dos ao agro.

O Hospital Oncológico In-

fantil Octávio Lobo (Hoiol) 

abriu cadastro de reserva 

para 12 áreas de atuação, 

com vagas para cargos de 

nível médio e superior. Os 

interessados devem enviar 

o currículo em PDF até o 

dia 25 de fevereiro para re-

crutamento.hoiol@institu-

todiretrizes.com.br.

A prefeitura de Manaus 

iniciou a implantação da 

Cidade do Autismo, um 

centro voltado ao atendi-

mento de pessoas no es-

pectro. O prefeito David 

Almeida (Avante) afirmou 
“nossa meta é atender até 

15 mil crianças em um es-

paço planejado para ga-

rantir acessibilidade”.

O governo de Rondônia 

disponibilizou 60 embar-

cações para o transporte 

de estudantes em 60 ro-

tas ribeirinhas. A medida 

atende cerca de mil alu-

nos em comunidades às 

margens dos rios Madeira 

e Jamari. Além disso, fo-

ram entregues também 

50 motores novos e refor-

madas 20 voadeiras.

A prefeitura de Boa Vista 

informou que não envia 

notificações por e-mail 
sobre alvarás ou outros 

serviços. Comunicados 

oficiais são feitos apenas 
pelo portal SAATRI ou por 

fiscais autorizados. Con-

tribuintes que receberem 

mensagens suspeitas de-

vem evitar acessar links e 

buscar esclarecimentos.

A Assembleia Legislativa 

do Pará definiu os inte-

grantes das comissões 

permanentes para o biê-

nio 2025-2027. São 18 gru-

pos que analisam projetos 

antes da votação em ple-

nário. A distribuição se-

guiu a proporcionalidade 

das bancadas, com mais 

espaço para o partido 

com mais parlamentares.

O Detran do Amapá ini-

ciou a campanha “Detran 

nas Escolas” para orientar 
estudantes sobre segu-

rança no trânsito. A ação 

começou na Escola Esta-

dual Raimunda dos Pas-

sos Santos, em Macapá, 

com palestra interativa. A 

iniciativa aproxima o tema 

da rotina dos alunos.

Victor Levy /SSP-AM

Ele foi atendido junto da esposa, Raimunda Mota, 58

Idoso de 108 anos recebe nova 
identidade no Amazonas

Parlamento do Pará revoga 
lei sobre ensino indígena

O parlamento paraense 
aprovou a revogação da Lei nº 
10.820, que alterava regras da 
educação estadual e permitia a 
substituição do ensino presen-
cial por aulas virtuais nas esco-
las indígenas.

O projeto de revogação, se-
gundo a Comunicação Social 
da Assembleia Legislativa do 
Pará (Alepa), foi aprovado por 
unanimidade ontem (12) e res-
tabelece normas anteriores até 
que nova legislação seja apre-
sentada pelo Executivo.

A decisão atende a reivin-
dicações de grupos indígenas, 
quilombolas, ribeirinhos e 
educadores, que se opuseram à 
norma. Desde 14 de janeiro, in-
dígenas ocupavam o prédio da 
Secretaria de Educação (Seduc) 
em protesto contra a lei.

A mobilização também re-
sultou na deflagração de uma 
greve estadual de professores, 
encerrada após o envio do pe-
dido de revogação pelo gover-
no. Com a revogação, voltam 
a vigorar as Leis Estaduais 
nº 5.351/1986, 7.442/2010, 
7.806/2014, 8.030/2014 e 
9.322/2021, além de dispositi-
vos do Estatuto do Magistério 
e do Plano de Cargos e Salários 
dos Professores.

A vigência dessas normas 
será mantida até a elaboração 
de um novo projeto de lei, que 
será elaborado com a participa-
ção de representantes dos seg-
mentos afetados.

A Lei nº 10.820 foi aprova-
da em 19 de dezembro de 2024 
e gerou críticas por retirar ga-
rantias do ensino público esta-
dual, especialmente no Sistema 
Modular de Ensino Indígena. 

O modelo vigente previa 
aulas presenciais ministradas 

por professores em formação 
específica para atuar nas aldeias.

Com a mudança, seria pos-
sível substituir essas atividades 
por conteúdos remotos.

Durante a votação, deputa-
dos destacaram o processo de 
negociação entre governo e mo-
vimentos sociais. O presidente 
da Assembleia Legislativa do 
Estado do Pará (Alepa), depu-
tado Chicão (MDB), afirmou 
que a revogação foi resultado 
do diálogo entre todas as partes 

envolvidas. Ele também res-
saltou que o Legislativo atuou 
para evitar conflitos e construir 
um consenso.

A deputada Maria do Car-
mo (PT) afirmou que o debate 
sobre a revogação permitiu rea-
valiar os impactos e incoerên-
cias da lei anterior.

Segundo ela, a mobilização 
de diferentes setores levou o 
governo estadual a reconside-
rar a legislação e a encaminhar 
o novo projeto ao parlamento.

Norma aprovada em 2024 permitia aulas virtuais nas aldeias
Celso Lobo/AID-ALEPA

Lideranças e sindicalistas ocuparam áreas do Palácio Cabanagem durante a votação
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Em levantamento divulga-
do pelo IBGE, São Luís (MA) 
foi uma das cinco capitais a 
registrar redução no Índice Na-
cional de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA) em janeiro 
de 2025, com uma queda de 
-0,08%. A cidade teve o tercei-
ro maior recuo, atrás apenas de 
Curitiba (-0,09%) e Rio Branco 
(-0,34%). A redução foi impul-
sionada pela queda nos preços 
da habitação (-5,71%), comu-
nicação (-0,41%) e despesas 
pessoais (-0,06%). A principal 
responsável pela queda foi a 
redução de 16,91% na tarifa de 
energia elétrica. Este fator tam-
bém foi destacado pelo Imesc 
como responsável pela queda 
no grupo habitação.

Com um investimento de 
R$ 1,34 bilhão, os governos 
federal e estadual reforçam o 
compromisso de levar água de 
qualidade à população baiana. 
Em evento realizado na última 
semana, em Paramirim, foram 
entregues obras importantes 
para ampliar o acesso à água, 
melhorar o saneamento e for-
talecer a infraestrutura do es-
tado. Entre as entregas estão o 
Sistema de Abastecimento de 
Água, o Sistema de Esgotamen-
to Sanitário de Paramirim e a 1ª 
etapa da Adutora da Fé. O go-
vernador Jerônimo Rodrigues 
também enfatizou que “água é 
vida, é desenvolvimento”, res-
saltando que os projetos garan-
tirão mais segurança.

Investindo cada vez mais 
no ramo de energia sustentá-
vel, uma das vertentes de des-
taque do Ceará, o governador 
Elmano de Freitas participou 
da inauguração da usina Kai-
rós, de propriedade do Grupo 
Darby International Capital, 
em Icapuí. Com investimento 
na ordem de R$ 750 milhões, 
o recurso representará um in-
cremento de R$ 2,175 bi no 
PIB, de acordo com estudo 
da Fundação Getúlio Vargas 
(FGV). O chefe do Executivo 
cearense ressaltou a importân-
cia desses investimentos para 
o Estado. “Aqui irá ser produ-
zida uma quantidade impor-
tante de energia”, pontuou o 
governador.

Inflação 
apresenta 
desaceleração 
em 2025

R$ 1,34 bi 
garantem 
acesso a água 
na região

Usina eólica 
inaugurada 
impulsiona PIB 
em R$ 2 bi

MARANHÃO BAHIA CEARÁ

A aposentada Eleilda Fer-
ro, de Maceió, compartilha sua 
experiência de detecção preco-
ce de câncer de mama: “Se não 
fosse o exame, talvez a situação 
fosse muito pior”. Ela foi diag-
nosticada após realizar uma 
mamografia no Cedim (Cen-
tro de Diagnóstico) da Unci-
sal, seguida de ultrassonogra-
fia e biópsia. Entre janeiro de 
2024 e janeiro de 2025, o Ce-
dim realizou 15.944 mamo-
grafias e identificou 191 casos 
de câncer de mama. A técnica 
em Radiologia Laís Ribeiro ex-
plica que o exame é fundamen-
tal, atendendo até 80 mulheres 
por dia. O Cedim dispõe de 
equipamentos modernos e ofe-
rece ultrassonografia.

Região 
realiza 16 mil 
mamografias 
em um ano

ALAGOAS

Ceará firma parceria 
com Fiocruz em 2025

O Governo do Ceará e a 
Fundação Oswaldo Cruz (Fio-
cruz), com apoio do Ministério 
da Saúde, anunciaram dois no-
vos empreendimentos no Dis-
trito de Inovação e Saúde do 
Ceará (DIS-CE), em Eusébio, 
na Região Metropolitana de 
Fortaleza. 

Os projetos incluem o 
Complexo Tecnológico em In-
sumos Estratégicos (CTIE), de 
Bio-Manguinhos/Fiocruz, e a 
Biofábrica de Wolbachia, vol-
tada ao controle de arboviroses. 
O investimento total ultrapassa 
R$ 1 bilhão e promete impac-
to significativo para o Sistema 
Único de Saúde (SUS).

O evento contou com a pre-
sença do governador Elmano 
de Freitas, secretários estaduais, 
autoridades municipais e repre-
sentantes da Fiocruz. Para El-
mano, os empreendimentos são 
estratégicos para o desenvolvi-
mento tecnológico e industrial 
do estado. “Estamos reafirman-
do nosso compromisso com 
esse projeto, essencial para a 

história do Ceará”, destacou.
A expectativa é que a as-

sinatura do contrato para as 
obras do CTIE ocorra ainda 
este mês, com execução em 
20 meses. Já a Biofábrica de 
Wolbachia iniciou as obras 
em dezembro de 2024 e deve 
ser concluída em agosto deste 
ano. Segundo Juliano Lima, 
diretor-executivo da Fiocruz, 
os projetos marcam um avanço 
para a instituição. “A Fiocruz 
Ceará já se destaca na ciência 
e na educação, e agora damos 
um salto para o setor tecnoló-
gico e industrial”, afirmou.

O CTIE será um polo de 
produção de Insumos Farma-
cêuticos Ativos (IFAs) para 
biofármacos usados no trata-
mento de câncer, doenças infla-
matórias e hormonais. 

O projeto faz parte da es-
tratégia do Ministério da Saú-
de para fortalecer o Complexo 
Econômico-Industrial da Saú-
de e receberá aporte do Novo 
Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC).

PF apura fraude de 
financiamento no RN

A Polícia Federal deflagrou, 
na última quarta-feira (12), 
a Operação Trilha da Fraude 
para apurar um esquema de 
fraude em financiamentos de 
veículos em Natal e municípios 
vizinhos. Segundo as investiga-
ções, o suspeito utilizava inde-
vidamente dados pessoais de 
terceiros para obter crédito em 
instituições financeiras. 

Após a liberação do finan-
ciamento e a aquisição do veí-
culo, ele deixava de pagar as 
parcelas, repassando o prejuízo 
às vítimas, que não tinham co-

nhecimento da transação.
As apurações indicam que 

o investigado já havia cometido 
fraudes semelhantes, eviden-
ciando um padrão criminoso. 

Durante a operação, foram 
apreendidos celulares e um 
notebook, que passarão por 
perícia. 

A PF segue investigando o 
caso para identificar a possível 
participação de outros envol-
vidos e a extensão dos golpes, 
além de rastrear o destino dos 
veículos adquiridos ilegal-
mente.

Gov.br

Policiais cumpriram dois mandados de busca 

CORREIO NORDESTE

Aniversário

Treinamento

Drones

Pavimentação

Vistorias Apreensão

Levantamento

Barreira 

Enfrentamento

Concurso

A Alagoas Previdência 

conquistou o 1º lugar no 

7º Prêmio Nacional de 

Inovação, na categoria Se-

gurados, promovido pela 

Associação Nacional de 

Entidades de Previdência 

dos Estados e Municípios 

(Aneprem). A autarquia 

já havia sido premiada 

nas edições de 2020, 2021 

e 2023. O case vitorioso 

deste ano foi o progra-

ma Capacita+, idealizado 

pela Diretoria de Gover-

nança e Compliance, sob 

a liderança de Isadora 

Teixeira. O programa visa 

incentivar os servidores 

da Alagoas Previdência 

a obterem a Certificação 
Profissional dos Servido-

res do Regime Próprio de 

Previdência Social (RPPS), 

uma exigência legal do 

Ministério da Previdência 

Social. Além de qualificar 
os servidores, a iniciati-

va oferece recompensas, 

conforme regulamenta-

ção publicada no Diário 

Oficial do Estado. Um Co-

mitê Gestor foi instituído 

para administrar o progra-

ma, que promove tanto a 

capacitação profissional 
quanto a valorização dos 

colaboradores.

Décima cidade alagoa-

na com maior número 

de empresas com regis-

tro ativo, Delmiro Gou-

veia completa 71 anos de 

emancipação política. De 

acordo com a Junta Co-

mercial do Estado de Ala-

goas (Juceal), o município 

possui 4.032 negócios ati-

vos, representando 1,36% 

do total do estado.

A Secretaria da Adminis-

tração (Sead), por meio da 

Diretoria de Atenção ao 

Servidor Público do Esta-

do do Piauí (Ciaspi), rea-

lizou, na quarta-feira (12), 

um treinamento sobre a 

Norma Regulamentado-

ra NR 35, do Ministério do 

Trabalho e Emprego, que 

visa garantir a segurança 

no trabalho em altura.

Quem deseja pilotar ae-

ronave remotamente pi-

lotada (RPAs) durante as 

prévias carnavalescas em 

João Pessoa, os popula-

res drones, precisa ficar 
atento. A Polícia Militar 

faz um alerta para que 

os pilotos solicitem, até 

hoje, às11h, a autorização 

de voo para região dos 

corredores dos blocos.

Durante reunião realizada 

no Centro Administrativo 

da Bahia, o governador 

Jerônimo Rodrigues au-

torizou a Secretaria de 

Infraestrutura a iniciar o 

processo licitatório para a 

execução da pavimenta-

ção, construção de ciclo-

via e drenagem no trecho 

da rodovia BA-782.

O projeto de obras resi-

denciais Verdes Horizon-

tes I e II, empreendimen-

tos do programa Minha 

Casa, Minha Vida, em 

construção no município 

de Camaçari, na Bahia, 

foram vistoriados pelo 

atual ministro das Cida-

des Jader Filho, no inicio 

desta semana.

Cinco suspeitos foram 

presos em flagrante du-

rante uma ação da Polícia 

Civil do Maranhão, reali-

zada na região do muni-

cípio de Urbano Santos. 
A ofensiva foi deflagrada 
no âmbito da Operação 

Guardião e teve como al-

vos membros de uma fac-

ção criminosa.

O estádio Perpétuo Cor-

reia Lima, na Paraíba, que 

completou 40 anos de 

fundação neste ano, re-

cebeu a visita de Lindolfo 

Pires, secretário de Esta-

do da Juventude, Esporte 

e  Lazer. O gestor realizou 

um levantamento para 

que o espaço possa rece-

ber intervenções e estar 

apto a receber os jogos.

As viagens de trem entre 

João Pessoa e Cabedelo 

na Paraíba, estão suspen-

sas há cinco dias devido 

à queda de uma barreira 

sobre a via férrea, ocorrida 

na manhã de quinta-feira 

(6), após as fortes chuvas 

que atingiram o litoral pa-

raibano na semana passa-

da. A situação segue sen-

do monitorada.

Heliane Fernandes assu-

miu o cargo de secretária 

adjunta de enfrentamen-

to à violência contra as 

mulheres, no Maranhão. 

Sua nomeação, assinada 

pelo governador Carlos 

Brandão e publicada no 

Diário Oficial do Estado, 
representou um novo ca-

pítulo em sua trajetória 

profissional.

Após visitar obras da du-

plicação da BR-116 no Cea-

rá e participar da inaugu-

ração de novo complexo 

eólico, o governador El-

mano de Freitas anun-

ciou, por meio de live, a 

abertura de 53 vagas para 

professores efetivos da 

Universidade Estadual do 
Ceará (Uece).

Ascom AL Previdência

O incentivo é para servidores da autarquia

Alagoas Previdência é 
vencedora em premiação

Nordeste recebe programa 
para alimentos saudáveis

O Governo Federal, em 
parceria com os governos esta-
duais do Nordeste, anunciou a 
criação do Programa de Produ-
ção e Consumo de Alimentos 
Saudáveis nos Territórios do 
Nordeste (PAS Nordeste). 

A iniciativa busca fortale-
cer a segurança alimentar, im-
pulsionar a economia local e 
enfrentar desafios climáticos, 
alinhada à Política Nacional 
de Abastecimento Alimentar 
(PNAAB). 

O lançamento ocorreu na 
última segunda-feira (10), no 
Palácio do Planalto, com a 
presença do ministro Márcio 
Macêdo, da Secretaria-Geral 
da Presidência da República, 
responsável pela coordenação 
interministerial do programa.

“Esse é um programa que já 
começa com recursos para be-
neficiar 71% dos municípios da 
região. Queremos envolver os 
Fóruns de Participação Social 
dos Estados e promover uma 

grande integração territorial”, 
afirmou Macêdo.

Ações e estratégias
O PAS Nordeste está estru-

turado em duas fases: ações de 
curto prazo, executadas nos pri-
meiros 24 meses, e ações de mé-
dio prazo, que incluem o Plano 
Territorial de Abastecimento 
Alimentar. Entre as medidas 
iniciais, destacam-se:

Criação da Agenda Ter-
ritorial de Ações Imediatas 

(AGTER), com um roteiro de 
governança e fortalecimento da 
Assistência Técnica e Extensão 
Rural (ATER);

Elaboração de um Plano 
Safra Territorial, voltado ao 
incentivo da agricultura sus-
tentável;

Implementação de estra-
tégias de segurança alimentar 
e nutricional, com circuitos 
territoriais de abastecimento e 
comercialização.

Além disso, o programa pre-
vê jornadas de participação so-
cial e comunicação territorial, 
visando fortalecer a economia 
sustentável e garantir o acesso 
da população a alimentos de 
qualidade.

Parcerias estratégicas
Para viabilizar o programa, 

a Secretaria-Geral da Presidên-
cia da República firmou um 
Acordo de Cooperação Técnica 
(ACT) com o Instituto Intera-
mericano de Cooperação para a 
Agricultura (IICA). 

O representante do IICA 
no Brasil, Gabriel Delgado, 
destacou a importância do 
acordo. “A participação social 
na gestão das políticas públicas 
é fundamental para soluções 
eficazes e sustentáveis”, disse.

Ação do governo leva assistência técnica para várias regiões
GRACCHOASCOMSGPR

Ação foi coordenada pela Secretaria-Geral da Presidência
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Levantamento feito pela 
Superintendência de Estu-
dos Econômicos e Sociais 
e Planejamento Participa-
tivo (Cepro), da Secretaria 
de Planejamento (Seplan), 
revelou que, em janeiro de 
2025, Teresina registrou a 
terceira cesta básica mais 
barata entre as capitais bra-
sileiras. No período, o custo 
médio foi de R$ 610,25.

O estudo também 
apontou variações nos pre-
ços dos principais itens da 
cesta básica. Produtos es-
senciais, como leite e óleo 
de soja, registraram queda 
nos preços. Por outro lado, 
alguns itens, como o toma-
te e o café, sofreram um au-
mento significativo. 

O primeiro, devido à re-
dução da oferta e à queda na 
qualidade do fruto causada 
pelo excesso de chuvas; e o 
café foi influenciado pela 
oferta limitada no mercado 
global e pela especulação 
do grão na bolsa de valores.
De acordo com o Gerente 
de Estatística e Indicadores 
da Cepro, Pablo Vilanova, 
fatores climáticos, variações 
cambiais e oscilações na 
oferta e demanda influen-
ciam diretamente o custo da 
cesta básica. “As chuvas in-
tensas, comuns no início do 
ano, podem prejudicar a co-
lheita de produtos sensíveis, 
como o tomate, enquanto o 
aquecimento da economia 
global e a desvalorização do 
real impactam os preços de 
itens exportados, como a 
carne bovina”, explicou. 

Ele ainda ressaltou que, 
historicamente, os preços 
dos alimentos tendem a su-
bir no início do ano.

Cesta básica 

em Teresina 

tem 3º menor 

valor do país

CORREIO OPINIÃO

Por Leonardo Chucrute*

Abrir o próprio negócio 
é um grande desafio. Esse 
caminho pode ser cheio de 
altos e baixos, principalmente 
quando os recursos financei-
ros são escassos. Conseguir 
prosperar é outro grande 
desafio e uma das maneiras 
de conseguir conquistar me-
lhores resultados e lucros é 
através da reputação que se 
consegue construir.

Muitas empresas não fo-
cam em entregar o melhor 
para o cliente e com isso aca-
bam baseando-se apenas em 
obter resultados financeiros. 
Não quero dizer que ter lucro 
não é importante. Sabemos 
que sem recursos é impossí-
vel prosperar e se manter no 
mercado. Mas ele não deve 
ser o principal objetivo da 
empresa.

Para que o empreendedor 
consiga prosperar é funda-
mental ter controle sobre o 
caixa da empresa. Para que 
isso aconteça, é fundamental 
entender o que significa e a 
diferença entre lucro e fatu-
ramento.

Antes de tudo, acho im-
portante explicar o conceito 
de receita. Receita é a soma 
dos valores que uma organi-
zação arrecada. Esses valores 
vêm da venda de produtos, 
prestação de serviços, apli-
cações financeiras, licencia-
mento de marcas ou patentes, 

entre outras atividades.
O faturamento é a quan-

tidade de crédito que entrou 
no seu empreendimento em 
um período. Logo, são todas 
as vendas que a empresa faz. 
Trata-se de um importante 
indicador de produtividade 
e crescimento. Já o lucro é o 
que sobra ao diminuir todos 
os custos e despesas de venda. 
São os valores que ficaram 
disponíveis no caixa da em-
presa após você pagar todas 
as contas.

Esteja sempre atento ao 
seu faturamento, quanto 
você gastou com investimen-
to e qual foi o seu lucro no fi-
nal. Com isso, você consegue 
diminuir gastos desnecessá-
rios e aumentar investimen-
tos que vão fazer a diferença. 
Ter controle sobre o fluxo de 
caixa ajuda a tomar decisões 
mais certeiras e ser mais estra-
tégico na parte financeira da 
empresa.

Em resumo, foque em 
entregar o melhor para o 
seu cliente, organize-se para 
fornecer o melhor e mais 
saudável ambiente para seus 
colaboradores, assim você 
mantém o bem mais precioso 
que sua empresa pode ter: a 
reputação. Logo, o caminho 
para ter uma empresa próspe-
ra torna-se mais fácil.

*CEO do Zerohum, 
mentor de empresários, 

palestrante e autor de livros 
didáticos.

Como ter uma 
empresa próspera 

Ceará adota medidas contra 
mudanças climáticas

O Estado do Ceará aderiu 
ao programa AdaptaCidades, 
uma iniciativa do Governo Fe-
deral que visa fortalecer as po-
líticas de adaptação e resiliência 
climática. A assinatura da ma-
nifestação de interesse foi rea-
lizada pela titular da Secretaria 
do Meio Ambiente e Mudança 
do Clima (Sema), Vilma Freire, 
na última quarta-feira (12), em 
Brasília, durante o Encontro de 
Novos Prefeitos e Prefeitas. 

A cerimônia foi marcada 
pela presença da ministra do 
Meio Ambiente e Mudança 
do Clima, Marina Silva, que 
conduziu o painel “Acelerando 
a Adaptação dos Municípios 
Através da Iniciativa AdaptaCi-
dades e do Programa Cidades 
Verdes Resilientes”.

Marina Silva destacou a 
relevância do AdaptaCidades 
para o Brasil, afirmando que 
a iniciativa posicionará o país 
como líder no enfrentamento 
das mudanças climáticas. “Va-
mos passar da gestão do de-
sastre para a gestão do risco”, 
declarou. A ministra também 
enfatizou a importância dos 
gestores locais nesse processo, 
destacando que são nos mu-
nicípios onde se enfrentam 
as consequências diretas das 
mudanças climáticas, como 
enchentes, seca e incêndios. “É 
ali que devemos fazer o debate 
para alimentar a formulação e 
a implementação das políticas 
públicas”, afirmou.

Vilma Freire, por sua vez, 
enfatizou a importância da ade-
são do Ceará ao programa. “A 
crise climática exige uma ação 
coordenada entre diferentes es-
feras do poder, e a participação 
ativa dos municípios é essencial 
para promover soluções justas 
e eficazes. Garantir que nossas 
comunidades, especialmente 
as mais vulneráveis, possam en-
frentar as mudanças climáticas 
de forma equitativa e sustentá-
vel é nossa prioridade”, afirmou 
a titular da Sema.

A cerimônia contou tam-
bém com a presença de im-
portantes autoridades, como 
o ministro das Cidades, Jader 
Barbalho Filho; o secretário 

especial de Assuntos Federati-
vos da Secretaria de Relações 
Institucionais da Presidência da 
República, André Ceciliano; o 
governador do Espírito Santo, 
Renato Casagrande; o presi-
dente da Frente Nacional de 
Prefeitos, Edvaldo Nogueira; a 
deputada federal Tabata Ama-
ral e a diretora executiva da 
subsecretária-geral das Nações 
Unidas, Anacláudia Rossbach.

A iniciativa AdaptaCida-
des foi instituída pela Portaria 
GM/MMA Nº 1.256 e integra 
o Programa Cidades Verdes 
Resilientes, coordenado pelo 
Ministério do Meio Ambiente 
e Mudança do Clima (MMA), 
com apoio dos Ministérios da 

Ciência, Tecnologia e Inovação 
e Cidades. A adesão ao progra-
ma proporciona apoio do Go-
verno Federal aos municípios, 
consórcios intermunicipais e 
estados, por meio de capacita-
ções técnicas.

Dentre as ações do Adap-
taCidades estão treinamentos 
para o planejamento de adap-
tação às mudanças climáticas, 
fornecimento de informações 
sobre riscos climáticos regio-
nais e orientações metodológi-
cas para a construção de planos 
de adaptação. Além disso, serão 
oferecidos suportes na elabora-
ção desses planos e capacitação 
para fortalecer a governança 
multinível.

Iniciativa integra o Programa Cidades Verdes Resilientes
Ascom Sema

 Iniciativa AdaptaCidades é conduzido pela ministra do Meio Ambiente, Marina Silva
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A região de Bauru recebeu 
191 novos policiais nos últimos 
dois anos, sendo 11 policiais 
militares, 175 policiais civis e 5 
técnicos-científicos, conforme 
informações da Secretaria de 
Segurança Pública do Estado. 
Esses reforços fazem parte da 
contratação de 23,2 mil novos 
policiais para todo o Estado, 
incluindo recém-formados, 
agentes em formação e concur-
sos em andamento. No total, 
quase 9,2 mil novos policiais 
foram formados, com destaque 
para a Polícia Civil, que teve 
sua maior formação histórica. 
Atualmente, 4.985 policiais 
estão em formação, com con-
cursos para mais 9.100 em an-
damento.

O volume de serviços pres-
tados no Rio de Janeiro cresceu 
6,7% em 2024, em comparação 
com 2023, e 1,2% de novembro 
para dezembro. No acumula-
do do ano, o estado registrou 
uma alta de 4%. Os dados são 
da Pesquisa Mensal de Servi-
ços, divulgada pelo IBGE. O 
governador Cláudio Castro 
destacou que o setor de Servi-
ços impulsiona a economia, ge-
rando empregos e fortalecendo 
a arrecadação pública. O IBGE 
apontou crescimento nas áreas 
de telecomunicações, TI e ser-
viços turísticos, que tiveram 
alta de 9,6%. A secretária Fer-
nanda Curdi ressaltou que os 
resultados do estado superaram 
a média nacional.

A Secretaria da Fazenda (Se-
faz), por meio da Subsecretaria 
do Tesouro Estadual, realizou, 
na última terça-feira (11), uma 
reunião para capacitar gestores 
estaduais sobre as mudanças 
nas transferências especiais. O 
evento contou com a presença 
de 40 representantes de órgãos 
e entidades estaduais, além dos 
secretários de Finanças e Admi-
nistração de Apiacá. O encon-
tro discutiu a importância do 
cumprimento das obrigações 
legais e transparência, após 
decisões do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) que exigem 
aprovação prévia dos planos 
de trabalho para execução dos 
recursos, impactando a gestão 
dos repasses.

Governo 
contrata 191 
policiais para 
Bauru

Volume de 
serviços 
registra alta de 
6,7% em 2024

Evento discute 
mudanças nas 
transferências 
especiais

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO ESPIRITO SANTO

A Secretaria de Estado de 
Planejamento e Gestão con-
tinua sua atuação na digitali-
zação dos serviços de trânsito 
para facilitar e agilizar o aten-
dimento ao cidadão. Foram 
disponibilizados dois novos 
serviços: a solicitação de cópia 
de processos de suspensão e 
cassação da Carteira Nacional 
de Habilitação (CNH). Além 
disso, o processo de autuação 
de trânsito foi modernizado, 
eliminando o uso de papel. 
Agora, condutores e represen-
tantes legais podem solicitar 
cópias de processos de defesa, 
recurso e cassação de CNH to-
talmente online, substituindo 
a necessidade de atendimento 
presencial ou via Correios.

Estado vai 
digitalizar 
serviços de 
infrações

MINAS GERAIS

SP diminuiu 
população da 
linha da pobreza

Mais de 1,4 milhão de pes-
soas saíram da linha da pobreza 
em SP em um ano. Com esta 
redução, registrada entre 2022 
e 2023, o percentual da popula-
ção paulista vivendo nesta reali-
dade caiu de 19,6% para 16,5% 
– abaixo da média nacional re-
gistrada em 2023, de 27,4%.

Os dados são da Fundação 
Seade, que divulgou análise 
com base em dados da Pesqui-
sa Nacional por Amostra de 
Domicílios Contínua (PNAD 
Contínua). O levantamento 
também identificou que 300 
mil saíram da linha da extre-
ma pobreza em SP no mes-
mo período, diminuindo de 
2,9% em 2022 para 2,2% do 
total da população em 2023. 
O percentual de pessoas nessa 
situação no território nacional 
é 4,4%.

Para referência, na “linha 
de pobreza” estão as pessoas 

que vivem com menos de US$ 
6,85/dia, e na de “extrema po-
breza”, aquelas que vivem com 
menos de US$ 2,15/dia.

O levantamento também 
leva em conta os valores da li-
nha de pobreza e de extrema 
pobreza do Banco Mundial, 
referentes a 2023 e sua evolu-
ção a partir de 2012, além de 
indicadores complementares 
ao tema, como o Índice de Gini 
e o rendimento domiciliar per 
capita. O Índice de Gini é um 
instrumento para medir o grau 
de concentração de renda em 
determinado grupo.

Em uma linha do tempo 
iniciada em 2012, a população 
do Estado de São Paulo em si-
tuação de extrema pobreza al-
cançou, em 2023, proporção 
igual à de 2012 (2,2%), sendo 
que a menor foi registrada em 
2014 (1,9%) e, a maior, em 
2021 (4,4%) – período da pan-

demia de covid-19 –, quando 
2,1 milhões de pessoas estavam 
abaixo da linha da extrema po-
breza em SP.

Em 2023, a proporção de 
pessoas vivendo na pobreza 
em SP era 16,5%, percentual 
idêntico ao de 2014, o menor 
da série histórica. Mais uma 
vez, foi no ano de 2021 que se 
registrou a maior parcela da po-
pulação abaixo da linha de po-
breza (23,7%), para o período 
analisado.

O crescimento da atividade 
econômica em São Paulo, a ge-
ração de empregos e o aumen-
to da renda dos trabalhadores 

paulistas ajuda a explicar a re-
dução da pobreza e da extrema 
pobreza em SP. A pesquisa des-
taca ainda o papel de progra-
mas de transferência de renda 
e da previdência social para a 
parcela da população excluída 
ou à margem do mercado de 
trabalho.

Em 2023, a taxa de deso-
cupação registrada, de 7,5%, 
está entre as menores da série, 
comparáveis às de 2012, 2013 e 
2014, que variaram entre 7,2% 
e 7,5%. O nível de ocupação, 
por sua vez, atingiu seu maior 
patamar na série histórica em 
2023, com 62,3%.

Pablo Jacob/Governo de SP

Mais de 1,4 milhão de pessoas saem da linha

CORREIO SUDESTE

ES lança calendário de eventos 2025

SP renegocia R$ 54,7 bi em dívidas

MG investe R$ 210 milhões em vacinas

RJ: incêndio atinge fábrica de fantasias

ES assina programa “Adapta-Cidades”

A rede hoteleira de Belo 

Horizonte registra alta 

ocupação para o Carna-

val, com 90% dos quartos 

reservados na região Cen-

tro-Sul e 60% na Pampu-

lha, conforme divulgado 

pela Agência Minas de 

notícias.

Empresários do setor 

projetam crescimento 

nas vendas e aumento 

no ticket médio das hos-

pedagens. A folia deve 

movimentar cerca de R$ 

1 bilhão na economia da 

capital mineira.

O levantamento foi di-

vulgado durante coletiva 

de imprensa da Câmara 

de Dirigentes Lojistas de 

Belo Horizonte.

Pesquisa com comer-

ciantes apontou que 60% 

esperam alta nas vendas, 

com destaque para vestu-

ário, bebidas e adereços.

No setor de hotelaria, a 

expectativa é de um au-

mento de 30% no valor 

das diárias, com estadias 

médias de quatro dias.

O governo estadual e a 

prefeitura apresentaram 

medidas para garantir um 

Carnaval seguro e des-

centralizado, incluindo re-

forço na segurança.

A Secretaria do Turis-

mo divulgou a segunda 

edição do Calendário de 

Eventos 2025, incluindo 

430 atividades ao longo 

do ano. O número repre-

senta um aumento de 

200 eventos em relação à 

versão anterior.

A lista foi organizada com 

informações de prefeitu-

ras e empresas do setor, 

abrangendo atrações cul-

turais, religiosas e gastro-

nômicas.

Entre os destaques estão 

o Desfile das Escolas de 
Samba, a Festa da Polen-

ta e o Festival Gastronô-

mico Itaúnas e Sabores.

O calendário inclui ce-

lebrações tradicionais, 

como a Festa Nacional de 

São José de Anchieta.

O programa Acordo Pau-

lista renegociou R$ 54,7 

bilhões em débitos com 

São Paulo em três editais 

lançados em 2024.

A iniciativa, conduzida 

pela Procuradoria-Geral 

de SP, busca incentivar a 

regularização fiscal. 
Na terceira etapa, para 

empresas em recupera-

ção, foram renegociados 

R$ 7,5 bilhões de ICMS por 

528 pessoas jurídicas.

O programa teve início 

com a renegociação de 

R$ 47,2 bilhões em ICMS 

e depois ampliou o aten-

dimento a pessoas físicas 

com débitos menores, 

como IPVA. Nessa fase, fo-

ram firmados mais de 25 
mil acordos, totalizando 

R$ 96 milhões.

O governo de Minas Gerais 

anunciou um investimen-

to de R$ 210,7 milhões 

para ampliar a cobertura 

vacinal no estado. Os re-

cursos serão destinados 

ao Programa Mineiro de 

Imunizações, com foco na 

vacinação contra a febre 

amarela.

O valor foi pactuado na 

Comissão Intergestores 

Bipartite e será repassado 

aos municípios em parce-

las até 2026.

Em 2025, R$ 105,3 milhões 

serão liberados, sendo R$ 

41,9 milhões na primei-

ra fase. A decisão ocorre 

após a confirmação de 
um caso de febre amare-

la em humanos e a morte 

de um primata no Sul do 

estado.

Um incêndio atingiu, na 

quarta-feira (12), a fábri-

ca de fantasias Maximus 

Confecções, zona norte 

do Rio de Janeiro.

O Corpo de Bombeiros foi 

acionado às 7h39 e che-

gou ao local em menos 

de cinco minutos, mobili-

zando 70 bombeiros de 13 

quartéis e 20 viaturas para 

atuar no caso. 21 pessoas 

foram socorridas, sendo 

que 11 estão em estado 

grave, dessas, 9 nove por 

inalação de fumaça.

A fábrica, que produzia 

fantasias para escolas de 

samba e outros segmen-

tos, não possuía autoriza-

ção do Corpo de Bombei-

ros para funcionamento.

O governador do Espírito 

Santo, Renato Casagran-

de (PSB), esteve no En-

contro de Novos Prefeitos 

e Prefeitas, em Brasília, na 

quinta-feira (12).

Ele participou do painel 

sobre adaptação climáti-

ca, promovido pelo Minis-

tério do Meio Ambiente. 

Durante o evento, Casa-

grande ressaltou a neces-

sidade de união entre go-

vernos para enfrentar os 

impactos das mudanças 

climáticas.

O governador assinou o 

termo de adesão do esta-

do ao programa Adapta-

Cidades. O programa visa 

fortalecer políticas locais 

de adaptação climática.

Léo Bicalho/Agência Minas

Serão movimentados R$ 1 milhão na economia mineira

Ocupação hoteleira em BH 
chega a 90% no Carnaval

Governo do Rio investe R$ 291 
milhões na malha rodoviária

Após 40 anos de espera, o 
governador Cláudio Castro 
inaugurou, nesta quarta-feira 
(12), a Ponte da Integração De-
putado João Peixoto, que vai 
ligar os municípios de São João 
da Barra e São Francisco de 
Itabapoana, no Norte Flumi-
nense. A previsão é que mais de 
2.300 veículos trafeguem pelo 
local diariamente. Fruto de um 
investimento de R$ 291 mi-
lhões do Governo do Estado, 
a ponte sobre o Rio Paraíba do 

Sul vai beneficiar cerca de um 
milhão de pessoas.

Uma das obras mais aguar-
dadas pela população da região, 
a estrutura tem 1.344 metros de 
comprimento por 16,2 metros 
de largura, e vai reduzir em 80 
quilômetros a distância entre 
as duas cidades e o município 
de Campos dos Goytacazes, li-
gando o único ponto em todo o 
litoral que ainda não tinha elo 
pela costa brasileira. O acesso 
à cabeceira, pelo lado sul, que 

liga a ponte à BR-356, já foi 
pavimentado e a previsão é que 
o segundo acesso seja completa-
mente asfaltado até abril.

“A inauguração da Ponte da 
Integração é uma realização de 
um sonho aguardado há mais 
de 4 décadas. A obra estava pa-
rada desde 2012. A ponte vai 
encurtar caminhos e impulsio-
nar a economia local. Estamos 
interiorizando os investimen-
tos e garantindo justiça e desen-
volvimento ao povo do Norte 

fluminense, esse é o nosso lega-
do”, enfatizou o governador. 

Muito mais que encurtar a 
viagem entre as duas cidades, 
eliminando a atual volta por 
Campos dos Goytacazes, a 
ponte vai beneficiar produtores 
rurais, incrementando o agro-
negócio, e impulsionará o tu-
rismo, com acessos mais fáceis e 
rápidos às praias e hotéis-fazen-
das das duas cidades. 

Também presente na sole-
nidade, o presidente da Alerj, 
deputado Rodrigo Bacellar, 
ressaltou o empenho do Go-
verno do Estado na cidade de 
Campos.

“É uma alegria virmos aqui 
para realizar essa entrega, que 
tem um papel importantíssimo 
para a economia local. Esse é 
um legado desse governo para 
a população de Campos e dos 
outros municípios que serão 
beneficiados com esse equipa-
mento”, declarou Bacellar.

De acordo com o presiden-
te do DER, Pedro Ramos, a 
entrega da Ponte da Integração 
é mais que uma obra de mobi-
lidade urbana. É a realização 
de um sonho para milhares de 
pessoas que vivem e trabalham 
nas cidades contempladas com 
a obra.

Ponte que ampliará ligação entre cidades do Norte Fluminense
Governo do Rio

Governador Cláudio Castro inaugura obra junto com outros políticos da região
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Duas semanas após o lança-
mento e início dos serviços do 
Programa de Desassoreamento 
do Rio Grande do Sul (Desas-
sorear RS), já foram retirados 
40 mil metros cúbicos de se-
dimentos de pequenos rios, 
arroios, canais de drenagem e 
sistemas pluviais. As ações de 
desassoreamento já estão com 
serviços avançados nos municí-
pios de Arroio do Meio, Guaí-
ba, Bento Gonçalves, Santa Te-
reza e Santa Maria. O programa 
tem investimento de mais de 
R$ 300 milhões do Fundo do 
Plano Rio Grande (Funrigs).

O trabalho integra o Eixo 1 
do programa, coordenado pela 
Secretaria de Desenvolvimento 
Urbano e Metropolitano.

A Secretaria da Mulher, 
Igualdade Racial e Pessoa Ido-
sa, e as concessionárias da rede 
Case IH no Paraná assinaram 
na quarta, no Show Rural, um 
acordo de cooperação para o 
projeto Força Feminina, que 
busca fortalecer a presença das 
mulheres no setor agrícola. As 
concessionárias que assinaram 
o acordo são a Forza Máquinas 
Agrícolas e Construção Ltda., 
Tratorcase Máquinas Agrícolas 
S/A e Agricase. O acordo é fru-
to das ações iniciadas em 2024, 
no lançamento do Selo ABNT 
de Boas Práticas no Combate à 
Violência contra Mulheres, com 
a assinatura do protocolo de in-
tenções entre Semipi e as con-
cessionárias Case IH no Paraná.

O Governo do Estado do 
Rio Grande do Sul homologou, 
na última terça-feira (11/2), 
a licitação para a organização 
do South Summit Brazil 2025, 
evento internacional de inova-
ção e empreendedorismo que 
acontece em Porto Alegre des-
de 2022. 

O certame foi conduzido 
pela Subsecretaria da Admi-
nistração Central de Licitações 
(Celic), integrante da Secreta-
ria do Planejamento, Gover-
nança e Gestão (SPGG).

A empresa vencedora da lici-
tação foi a DMDL LTDA, que 
apresentou a melhor proposta, 
no valor de R$ 13.500.000,00. 
O valor estimado da licitação 
era de R$ 19.733.906,95.

40 mil metros 
cúbicos de 
sedimentos 
retirados

Autonomia 
das mulheres 
no campo são 
fortalecidas

Organização 
do South 
Summit Brazil 
2025

RS PR RS

Para ajudar na recuperação 
do Rio Grande do Sul, que so-
freu muitas perdas na tragédia 
climática do início de 2024, o 
Governo do Estado, por meio 
da Secretaria da Agricultura e 
do Abastecimento do Paraná 
(Seab), oficializou nesta quar-
ta-feira (12), durante o Show 
Rural, a autorização da doação 
de 100 Casas Rurais Sustentá-
veis para as famílias que vivem 
em regiões agrícolas. 

O documento foi assinado 
pelo secretário de Estado da 
Agricultura e do Abastecimen-
to, Natalino Avance de Souza. 
“Ajudar a diminuir a dor dos 
moradores do Rio Grande atin-
gidos pela tragédia é um dever 
para nós aqui do Paraná”.

Paraná 
oficializa 
doação de 100 
casas rurais
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Setor de serviços cresce 6,1%

Fundos de Assistência Social

Servidores temporários

Queda de homicídios e furtos

Tecnologia Assistiva

O Procon SC instaurou 
dois processos adminis-
trativos, em fase prelimi-
nar de averiguação (não 
sancionatório), contra as 
concessionárias CCR e Ar-
teris devido às longas filas 
em praças de pedágios. 

A diretoria de prote-
ção ao consumidor ca-
tarinense tem recebido 
muitas denúncias sobre o 
intenso trânsito nas pra-
ças de pedágio, o que in-
fringe o contrato das con-
cessionárias com a ANTT 
(Agência Nacional de 
Transportes Terrestres).

Nesta terça, 12, o Pro-

con SC realiza operações 
de fiscalização nas praças 
de pedágio de Tubarão e 
Palhoça.

Apenas neste mês de 
fevereiro, o Procon SC 
recebeu mais de 58 de-
núncias relacionadas às 
filas em pedágios. Dentre 
elas, 31 foram da Arteris e 
22 da CCR.

Os trechos da rodovia 
BR-101 com mais espera 
incluem as cidades de 
Tubarão, Laguna, Porto 
Belo, Jaguaruna e São 
Cristóvão, especialmen-
te no km 243, no sentido 
Sul-Norte. 

O setor de serviços do 
estado de Santa Catari-
na registrou crescimento 
do volume de vendas na 
ordem de 6,1% entre ja-
neiro e dezembro do ano 
passado 

O percentual ficou aci-
ma da média nacional, 
que no mesmo período 
somou elevação de 3,1%. 

Assim, Santa Catarina fi-
cou entre os estados que 
tiveram maior crescimen-
to do setor ao longo do 
ano passado. 

Os dados em ques-
tão foram apurados pelo 
IBGE e divulgados na úl-
tima quarta-feira, 12, por 
meio da Pesquisa Mensal 
de Serviços (PMS).

A Secretaria de Estado da 
Assistência Social, Mulher 
e Família (SAS), participa 
de quarta, 12, até a sex-
ta-feira, 14, do 2º Encon-
tro Nacional de Fundos 
de Assistência Social, em 
Brasília. O evento reúne 
gestores e técnicos do 
Sistema Único de Assis-
tência Social (Suas) de 
todo o país para debater 

o aprimoramento da ges-
tão financeira da Assis-
tência Social. A gerente 
do Fundo Estadual de As-
sistência Social, Alessan-
dra Karla Camargo, res-
salta que a participação 
no evento é importante 
porque ele discute princi-
palmente o financiamen-
to da Assistência Social 
nos territórios. 

A Secretaria de Estado 
do Meio Ambiente e Eco-
nomia Verde convocou 
a terceira chamada do 
processo seletivo para a 
contratação de 16 novos 
profissionais em caráter 
temporário para a com-
plementação do quadro 
de funcionários. A seleção 
inclui vagas para diver-
sos cargos, como biólogo, 

contador, engenheiro, ge-
ólogo e técnico em Conta-
bilidade. Com a chegada 
desses novos colabora-
dores, os serviços para o 
planejamento de políticas 
públicas e de emissão de 
Outorgas terão uma es-
trutura ainda mais robus-
ta para serem executados, 
contribuindo assim, para 
o meio ambiente de SC.

Santa Catarina segue 
como o estado mais se-
guro do Brasil. Dados da 
Gerência de Estatística 
e Análise Criminal da Di-
retoria de Inteligência 
Estratégica da Secretaria 
de Estado da Segurança 
Pública mostram que a 
primeira semana de fe-
vereiro de 2025 registrou 
uma redução de 43% nos 

homicídios em relação ao 
mesmo período de 2024. 
No período analisado, de 
1º a 7 de fevereiro, foram 
registrados oito homi-
cídios, contra 14 no ano 
anterior. “Estamos inves-
tindo cada vez mais em 
tecnologia, inteligência 
e no fortalecimento das 
nossas forças policiais”, 
afirmou o governador.

A Fundação Catarinen-
se de Educação Especial 
oferta quatro diferentes 
oficinas envolvendo o es-
caneamento 3D aplicado 
à tecnologia assistiva, que 
é um conjunto de recur-
sos e serviços que visam 
ajudar pessoas com de-
ficiência ou mobilidade 
reduzida a serem mais in-

dependentes e incluídas 
na sociedade. As oficinas 
serão ministradas pela 
professora Isabella Sierra, 
docente do Departamen-
to de Expressão Gráfica da 
Universidade Federal do 
Paraná, em parceria com 
a equipe do Centro de 
Referência em Tecnologia 
Assistiva da FCEE.

Divulgação / Procon

Órgão tem recebido muitas denúncias

Procon SC instaura processos 
contra concessionárias

R$ 20 milhões em inovação 
genômica no agronegócio

O governador Carlos Massa 
Ratinho Junior assinou nesta 
quarta-feira (12) um protocolo 
para o desenvolvimento de um 
programa de inovação aberta 
em genômica aplicada ao agro-
negócio, com previsão de inves-
timentos de R$ 20 milhões. A 
assinatura aconteceu durante 
o Show Rural Coopavel, em 
Cascavel, e tem como objetivo 
fortalecer ainda mais a compe-
titividade do setor no Paraná.

A genômica é um ramo 
focado no DNA de plantas 
e animais, o que permite o 
desenvolvimento de culturas 
mais produtivas e resistentes a 
pragas, além de otimizar a sele-
ção de rebanhos. A tecnologia 
tem um potencial de reduzir 
custos, aumentar a eficiência 
no campo e tornar a produção 
mais sustentável.

“O Paraná é um gigante do 
agronegócio porque também 
investe em muita tecnologia 
para o setor, com o Governo 
do Estado ajudando a impul-
sionar a pesquisa e a inovação 
do meio rural, em ramos como 
a genômica, que contribuem 
com a produtividade”, afirmou 
o governador.

O documento também foi 
assinado por representantes da 

Secretaria da Ciência, Tecno-
logia e Ensino Superior (Seti), 
Secretaria da Inovação, Mo-
dernização e Transformação 
Digital (SEI), Fundação Arau-
cária e Banco Regional de De-
senvolvimento do Extremo Sul 
(BRDE), órgãos envolvidos na 
iniciativa conjunta.

O objetivo é prospectar par-
cerias institucionais e empresa-
riais para estabelecer arranjos de 
inovação científica, priorizando 
oportunidades de negócios ino-

vadores em genômica, com foco 
em meio ambiente e agropecuá-
ria. O aporte financeiro será via-
bilizado pela Seti e SEI por meio 
do Fundo Paraná de Fomento 
Científico e Tecnológico.

A expectativa é que o edital 
seja lançado ainda no primeiro 
semestre de 2025 com a regu-
lamentação completa para sele-
ção das instituições de pesquisa 
científica, empresas e startups 
de base tecnológica. Os recursos 
serão destinados ao financia-

mento de projetos em diferentes 
áreas, como integração de dados 
agronômicos e genômicos; se-
quenciamento, modificação e 
melhoramento genético; com-
bate a pragas, doenças e condi-
ções climáticas adversas; bioin-
sumos; e biodefensivos.

O secretário estadual da 
Ciência, Tecnologia e Ensino 
Superior, Aldo Nelson Bona, 
destacou a importância de unir 
conhecimento científico e ino-
vação tecnológica.

Trabalho envolve secretarias, Fundação Araucária e BRDE
Roberto Dziura Jr/AEN

Protocolo que prevê o desenvolvimento do programa de inovação foi assinado na quarta

O Governo do Rio Grande 
do Sul, por meio da Secretaria 
de Obras Públicas (SOP), rei-
niciará as obras da barragem 
do Arroio Taquarembó, em 
Dom Pedrito. Nesta quarta-
-feira (12/2), o Tribunal de 
Contas do Estado (TCE-RS) 
aceitou os argumentos do go-
verno e do consórcio vencedor 
para revogar decisão liminar 
que restringia os pagamentos 
da obra, garantindo a seguran-
ça jurídica para os trabalhos.

O TCE havia questionado 
alguns pontos do contrato. A li-
minar não impedia o andamen-
to da obra, mas definia um valor 
máximo que poderia ser inves-
tido em alguns serviços. Diante 
destas restrições da decisão pro-
visória, o governo gaúcho e as 
empresas Sultepa e Bourscheid 
Engenharia optaram por esperar 
uma resposta definitiva para evi-
tar possíveis paralisações.

“O reinício dos trabalhos na 
barragem do Arroio Taquarem-
bó era um compromisso firma-
do pelo governador Eduardo 
Leite e uma prioridade para a 

SOP. A espera pela obra, uma 
das maiores do Estado, foi lon-
ga, mas, felizmente, agora po-
demos dizer que ela se tornará 
realidade”, afirmou a secretária 
de Obras Públicas, Izabel Matte.

A assinatura para execução 
dos trabalhos remanescentes da 
barragem ocorreu em 2024. A 
construção começou em 2009, 
mas foi interrompida várias ve-
zes. Problemas como questões 
burocráticas ou abandono de 
empresas travavam o avanço 
dos trabalhos. Desde 2023, po-

rém, a SOP buscou resolver os 
entraves e possibilitar a conclu-
são de Taquarembó após mais 
de 15 anos de espera.

Mais de R$ 130 milhões 
serão destinados para a barra-
gem do Arroio Taquarembó 
para finalizar os trabalhos, 
com R$ 68 milhões aportados 
pelo Estado e R$ 62 milhões 
pela União. Ao todo, a obra 
receberá um investimento de 
R$ 242,3 milhões. No local, 
já foram executadas etapas 
importantes, como parte do 

barramento de concreto (a 
“parede” que represa a água), 
um dique e parte dos progra-
mas ambientais. Falta execu-
tar, ainda, outros três diques, 
a conclusão do barramento, a 
ponte sobre o Arroio Taqua-
rembó e o complemento dos 
programas ambientais (reposi-
ção florestal, acompanhamen-
to do manejo e ações de educa-
ção ambiental, por exemplo), 
entre outros serviços.

Junto da barragem do Ar-
roio Jaguari, em São Gabriel, 
Taquarembó formará um sis-
tema que beneficiará 240 mil 
habitantes da Bacia Hidrográ-
fica do Rio Santa Maria. Além 
de São Gabriel e Dom Pedrito, 
as construções atenderão tam-
bém aos municípios de Lavras 
do Sul, Cacequi, Rosário do 
Sul e Santana do Livramen-
to. Com elas, será garantido 
o abastecimento de água para 
a população e para a pecuária, 
além da irrigação de cerca de 
117 mil hectares, atendendo 
à produção de culturas como 
arroz, soja e milho. 

Barragem do Arroio Taquarembó
Divulgação SOP

Após decisão favorável, RS encaminha reinício da obra
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